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IOLENTO FENOMENO TELURICO 
iE FEZ TREMER O SOLO 

E o 
, e;, 11 .. pensa: «é o fim!» e fica perplexa. firme 

a , •,:.o q ie lhe foge debaixo dos pés, enquanto 
ti::.: ,u1c _ sin· ' ro a tolhe de pavor e o medo lhe 
;um .... oda reflexão. A morte está ali ante os 
olh , p or:dos - e nada mais ocorre. Alguns 
, 3< ,.,. dei' is, passado o primeiro impacto, 
surc as ' 'lais desencontradas reacções, regra 
g~·Tui .omanda das pelo sentido animal que temos 
-"r; • -e f'..igimos. Uns precipitam-se pelas janelas, 

::>ar\e;m nus ou em trajos menores e muitos 
_,1ro~ ·se • horar. A impotência dos nossos limites 

nã o ncs deixa qualquer margem de luta para tão 
~010~.scrl inimigo. 

Foi assim no País inteiro, 
arsta madrugada de medo 
do? 28 de Fevereiro, quando 
~ ~oio de Portugal metropo~ 
,•,ano foi sacudido por um 

'" t':! abalo de terra, que sô 
r1ão teve proporções verda
det amente catastrõficas por
q.i. o seu epicentro foi loca-

lizado no mar, a cerca de 
230 quilómetros para Su
doeste de Lisboa. 

O sismo foi registado nas 
estações sismográficas de 
Coimbra e Lisboa com início 
às 3 horas, 41 minutos e 5 
segundos e 3 horas. 41 mi
nutos e 2 segundos, respec-

~reve história 

tivamente. A magnitude do 
sismo é de 7.3 na escala de 
Richter e foi sentido com o 
9rau VI-VIL da escala in
ternacional em Lisboa e nou
tras localidades. Na capital 
foi ainda sentido outro sismo 
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de Lisboa, do ano àe J.766, que 
l!:WO'U o marqué,, de Pom.bal a 
ordem-a1· e orientar a reconstni· 
ção de maneira tli-0 intel'igente 
6 eficiente, que e.,sa é uma da» 
página.s mu.1.9 abonatórias da'~ 
qualidades e do prestígio do 
gru:nde chefe polftico do reinado 

ATÉ AO MI NH O 

No PORTO - pânico, danos 
apreciáveis e alguns feridos 

BLOCOS DE TIJOLO E DE 

CIMENTO, PAREDES DES· 

TROÇADAS, CABOS TORCI

DOS E ARRANCADOS -

CENÁRIO PUNGENTE DE 

UMA OFICINA DESABADA 

DA FÁBRICA DE CERÃMiCl, 

O sismo alarmou a pouu
laçao da c1daae não obstante 
a nora a que se re.1 sentir. 

E se é certo que, quando 
a terra começou a tremer, a 
maior parte das pessoas o não 
sentiram por est ::irem a dor
mir, a intensidade que o sismo 
atingiu acordou a populaçao 
que entrou em pânico conta
giante. 

A medida que as pessoas 
se Iam apercebendo do que se 
passava e se preocupava. 
compreensivelmente, com as 
consequências previsiveis do 
sismo, gerava-se o pãnico que 
fez correr para a rua multas 
centenas de pessoas. Em todas 
as ruas havia gente fugida 
das casas, com receio de des
moronamentos sempre passi
veis ou, simplesmente tomada 
de pânico, agindo instintiva
mente, sem ideia de nada, 
simplesmente fulgndo de tudo 
e de nada. Nos bairros da 
cidade o pânico foi, como é 
natural maior. 

Os moradores que primei
ro sentiram o abalo e com 
ele se alarmaram, assustaram 
os demais e a debandada 
deu-se. em alguns desses 
bairros. 

Em alguns casos foram os 
próprios fiscais dos -

· que aconselharam as 
a fugirem para a rur .. 
tenção de as livrar , ~ .:..11·
sequênclas de possh , ~!. a .... 
rocadas. 

Nos colégios e ot- t::o.~ -
tabelecimentos de lr1 

também o pânico qut o ~!;nau 
provocou originou allU'me en 
tre os internados, r :-i,"\t>adn.
mente entre as cria: i,2-S "",..,. 

as vigilantes - também assus
tadas - não conseguiram 
acalmar. 

Com as roupas que dor
miam as crianças fugiram. 
gritando, apavoradas, para os 
jardins dos estabelecimentos 
onde se albergam. sô regres· 
sanda à calma muito mais 
tarde. 

Outro tanto aconteceu em 
hospitais e estabelecimentos 
de saúde. 

Ai. o alarme tomou mais 
grave expressão, pois aqueles 
a quem o precário estado fí
sico não permitia acompanhar 
os que fugiam para os corre
dores e para as cercas. gri
tavam, aflitos. causando al-

voroço difícil de suster. Na 
emergência, vlgllantes, enfer
meiras e pessoal auxiliar mos
trou-se à altura das circuns
•tâncias, procurando acalmar 
os que mais excitados e alar
mados se encontravam. 

Fazendo das fraquezas for-
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O SISMO QUE FEZ TREMER O SOLO 
DESDE O ALGARVE ATÉ AO MINHO 
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com inicio às 5 horas e 28 
minutos, com intensidade de 
III na esca la internacional. 
Esta, aliás, a informação ofi
cial. fornecida pelo dr. Al
fredo Mendes, director dos 
Serviços de Geofisica do 
Serviço M eteorológico Na
cional. que igualmente escla
receu não ter sido possível 
medir a duração do mesmo 
por motivo de se terem ava
riado as agulhas dos regis
tos, dada a intens idade do 

O SlSMO FOI 
PREVISTO 

por um astrólogo 
francês 

Não! Não fomm os cfrre
bros electr6nicos que previ· 
ram o impressionant e s is
mo, muito enibora, mercé 
da OMncin, tam béni jtt ee
tejam a ser comummente 
1,tilizado8 em F'rwnça ( comer
c ialmtm !e), como 91tias in
dividuais e quotid-i-Onos das 
v essoa.s r1ue acreditam na 
previ8<1odos<icontecimentos, 
atru.vés dos signos solare.,, 
suscepHveis de se prod1l.ri· 
rem sob a., inflttt1naia,s con· 
{:~~s do8 a81)ectosplane· 

A previsão foi feita por 
Jean Viaud, o astrólogo 
franc~s que «aminciou:., en· 
tre outros acontecimentos, a 
eleiçt'lo de Rich.ard N ixon 
1imu a presidtncia do., Esta,.. 
dos Unidos da América. 

Pois tio 861' guia-horós· 
copo de Janeiro de 1969 (ed i· 
ção francesa), nas previsões 
11ara o continent e europeu, 
o clarivide,ite a,strólogo ld 
ven~ com o aviso, cu; o pres
ságio t~á feito 8orrir os 
cépticos que o leram e, que, 
infelizmente, saiu certo: 

«Os Açores parecem par· 
Nclt,brmente ameaçados por 
maremotos, si,smos ou erup
ções vulcânicas. A r egido de 
Lisboa será, de novo, vulne
rável aos acidentes do solo 
e do 8Ubsolo:.. 

e evidente que 1"14nguén~ 
irá agora i1711Jressionar-8e, 
docntiame11te, com o facto 
ou vensar qtie ,wvos /atali.s
inos telúricos se abaterão 
sobre onosso Pafs .Deresto, 
este ,apontamento 'L'isa ape-

;1i~s ~:~{,!i~ª:nrn: e;!r~;:~ 
Vkl.ud 

abalo, mas calcula-se q ue 
tivesse sido de cerca de um 
minuto - um minu to que 
durou toda uma eternidade 
e deu origem às mais dramá
ticas cenas. O segundo sismo 
durou apenas alguns se
gundos 

Esclareceu. ainda, o dr. 
Alfredo Mendes que foram 
já sentidos em Lisboa. mes
mo nos últimos anos, s ismos 
com in tensidade maior que a 
registada ontem de mad ru
gada. No entanto, este agora 
foi o abalo de terra assina
lado com maior duração . Na 
escala internacional. o gran
de perigo de catâstrofe co
meça quando o sismo atinge 
o grau X. o qual foi re-gis
tado no terramoto de Agad ir. 

N o pânico da madruga
da. Portugal foi ontem o 
P aís do medo. 

De resto, durante todo o 
dia de ontem os sismógrafos 

O 11l11do sísmico ( 7,ã tia esctda 
llicliter ) , ca11sou cinco ,nortos, 
1nu.it11s dezenas de feridos , 11re
j11ízos 11uiterüds de milhares ,1,. 
con.tos e danos no património 

tirtístico n twion11l 

registaram mais nove aba!~ 
de pequena intensidade. 

Muitos m ilhares d e pes
soas e m debandada. cente
nas d e feridos e out r a s 
ta ntas pessoas vítimas d e 
choq ue emocional, alguns 
edifícios que ruirarn e ou tros 
que abrira m fen das. milha res 
de chaminés q ue aba teram e 
um medo gélido que se 
apossou de tod a a população 
e muitos automóveis dan i
ficados - e is o saldo d e 
u rna madrugada de pa vor 

que a tingiu tod a a po pulação 
do País. 

Um morto perto de La
gos na derrocada d e uma 
ca sa. uma pa rturiente e a 
pa rte ira q ue fugi ra m para a 
rua no meio de trabalho de 
pa rto, e m Al hos Vedras. 
além d e cenas indescritíveis 
são o resu ltado d e outra sú
mula que a escura madru
gada d o medo adicion a ram 
ao longo d e algumas horas 
terríveis. 

E m Pinhal Novo ru iu 

completamente uma casa d e 
rés-do-chão. na Praça José 
Maria dos Santos e na qual 
estava instalado um estúdio 
de fotografia. No entanto. os 
maiores prejuízos verifica
ram-se na fábrica de cerâ
mica do sr. António Pedrosa 
Anadão: um paredão aba
teu. tendo dest ruido parte da 
fâbrica e da maquinaria. Os 
prejuízos elevam-se a quatro 
mil contos. 

Em Lisboa. um cidadão 
francês morreu vitimado por 
uma síncope cardíaca. 

R eg iste-se ainda que a 
escala de R ichter te m uma 
intensidade máxima , de 8.5 
e a escala internac ional de 
XII . Nesta escala terramotos 
co mo o de 1 755 em Lisboa 
ou o d e 1960 e m Agadir ti
veram a intensidade de cer
ca de X. 

O maior abalo reg istado 
entre nós nos últimos anos 
foi o da manhã de 26 de No
vembro de 1962 e teve o 

grau V da esca la internack 
na !. enquanto e: m 26 d e 
Agosto d e 1966 se registo!: 
ou tro do g rau III-IV. 

D e a cordo com informa 
ções recolhidas directamtnte 
do Ins tituto Geofísico e: em 
face de elementos como d o 
Observa tório de Toledo, que 
indicou a intens idade d e 7.5, 
e do Cen tro N a cional d a 
Especialid a de. de Washin 
gton. q ue a n un ciou q ue o 
sismo tive ra entre: nós a for
ça de 7.9. de a cordo com a 
mesma escala de Richter. 
poder-se-á informar que a 
referida intensidade se: r â 
pelo menos da ordem do!'l 
7 ,5. E deve-se notar que: ~s 
con sequência s do sismo só 
não foram mui to mais graver 
porque o seu hipoce n tro pa
rece ter-se local izado a pro
fu nd idade superio r dos trinta 
q uiló met ros habituais, ien

q uanto em Agadir. p o r 
exemplo, e I e s~ registou 
muito mais à superfície. 

O TREMOR DE TERRA EM LISBOA 
»-~ fCont do l.a página) 

se a própria éiêncla. ainda. não 
tem elementos para tal f 

«Haverá. ainda. mais sismosf» 
Quem o poderia. saber. Se a re
portagem do R. C. P., a. prbneira. 
a vir para. a rua., não conseguiu 
algumas horas depois, no Insti
tuto Geofuleo, qualquer lnforma
!;l'.iO. Foi o pessoal do Observató
rio da. Serra. do PUa r, quem deu 
os primeiros elementos. 

Durante aquele longo minuto, 
que demorou o primeiro abalo de 
terra - o mais violento - a. luz 
eléetrtca. foi cortada por pre-
cau!;A.o, on t ro ta.n t o, aliás 
deveria. ter acontecido com o 1'8, 
pois havia. perigo de explosão. 
Este facto, mais alarmou a.Inda 
as pessoas. Um a. da6 imagens 
mais expres&ivas do pA.nioo que 
tomou conta. da. popuJa.ção foi a. 
que !-!e registou nas bombas da 
gasolina exlstentee nas d .rla.s 
saidas da cidade. Centena& de au
tomóveis - muitos milha.re8 no 
conjwtto - formavam longas bi
chas, esperando a vez de ae abaa
tecerem de gasolina. Logo que o 
conseguiam a fuga era. imedia ta
De tal modo, que no cruzamento 
da. Avenida de Roma. com a. Ave
nida <los Estados Unhlos da. Amé
rica., se regis taram engarrafa
mentos. U sboa, às escuras, PIIN:• 
eia umiL cidade fantasma, uma 
cidade tomada de pi.nico. No 
Largo de Camões, havia tant.a 
gente que a. praça esta.va com
pletamente cheia. E viam-se pes
soas envolta.s em cobertoret, cho
ros de crianças, pessoas idosas 
1>rocuranclo acalmar um coração 
que batia arritmado, enquanto 
as s irenas 1las ambulância.,;; 
dos bombeiros começavam a ou
vir-se. Havia um susto grande 
que tomava as pessoas de um 
a lheamento doloroso, de uma. 
apatia que as levava a não 11e 

·aperceberem da. passagem dO!'! 
carros. Os «cla.xom• tocavam; 
enquanto, aqui e ali, o rufdo sur-
d o de uma chaminé que aba.tia 
crla.va ainda maior a larme. En
t retanto na. sede da. Central Te
lefónica os pedidos de chamada\11 
daqueles que que.riam saber dlUJ 
famillas acumulavam-se, enquan
to as empregadas ali de sm-vlço 
se porta.vam quase herõicamente, 
com a dignidade de funclon6rlal'I 
exemplares. 

A cabeça de uma estátua 
que caiu de grande 

altura 

Na. ig.reja do Loreto, Junto ao 
Largo de Camões, a cabeça. de 
uma. está.tua. de granito, colocada 

A primeir.11 reacçã~ após tudo ter terminado, foi a de cada um prete rider 
saber dos seus familiares. E, por isso, fo rmaram-se «bichas» nas cabinas 

telefónicas 

na fron taria, caiu de grande al
tura. Tombamlo no passeio, abriu 
um sulco no em1>ed rado. Feli:1.
mente ninguém passa,,a ali na 
altura. 

Os trausew1tes que, logo a se· 
guir, viram a. cabeça. da estátua 
no chão, colocaram-na jun to ao 
porta] principal. 

Encontros patéticos 
entre pais e filhos 

Cenas d e extra.ordinária emo
{:ão, verificaram-se em vários 
11011tos da ch1nde, 11rinci11almente 
encontros vertladeiramentP Jta té
tlcos entre pais e filhos que, vi
vendo em 1•ontos dis tantes, se 
encontravam em plena. rua ou 
uns em casa. de outros, fi cavam 
longos m inutos enlaçados, solu
çando convulsivamente. Amplexo 
demorado e aquela. sem1ação do 

impacto do grande nada que pa
ralisou os sentidos, imobilizando 
todos os nervos motores de qual
quer reacção. Era o torpor pro
fw1do que inunda , 1a a cidade. Nos 
prédios, vizinhos consultavam-se 
mi'ltuamente. Alguns deles não se 
tinham apercebido muito bem do 
que sucedera. Estava, ainda, na 
memória da 11opulação 1Ie Algés, 
por exemplo, a explosão do forte 
de Linda-a-Velha. As pessoas que 
viviam SOzinhas, talvez 1>or fa lta 
11e a.m11nro, mostravam um ar de 
t ragédia que, felizmente. niio che-

gou~;:;~f!s:~j:~ões de pessoas 
envergando sobretudos e gabar
dinas sobre roupas interiores. 
comentando nervosumente o su
redido. 

Em muitos hotéis, os h6spe
des em pijama e camisas de dor
mir fugiram dos quartos, cou
cent.rando-se nos á.tri~ ou pro
cura ndo os la rgos. 

Em Alfama, a multidão aglomerou-se a orai· 
junto da igre_ja de San to E~t<wão 

No caraeteristico bairro po
pular de Alfama, excepcional
mente populoso, os moradores 
da'li saltaram das camas para a 
rua, procurando aos gritos, os 
largos e as zonas a1tas. Entre-

INFORMAÇÃO 
OFICIAL: 

«Estabilização do 
fenóm·eno dentro da 
evolução normal» 

Segundo infonnação ,1ada. 
ontem, a o fim do dia , pelo 
Serv1ç0 l\feteorológico Na,. 
clonai, em com1Jlemento cio 
publicado e dlfundicJo lls 
primeitas horas da manhã, 
fol r egistado. na Estaç;1o 
Sismog rá.fica de Usboa, um 
sismo multo fraco e de cur
ta. duração, às 11 horas 
00 minutos, 3.2,6 segmulos. 

Do conjunt-0 dos registos 
obtidos, verifica-se que o8 
si.sm.as são cada vez maio; 
fracos, o que cor responde 
à estabilização do fenómeno 
dentro da evolução normal. 

instantes, todas aquelas ruas 
estreitas ficaram pejadas de des
troços e de argamassa 

Vidros de janelas, voaram 
em estilhaços. Prédios ve"lhos -
e toda aquela zona da cidade é 
constituída por prédios velhos -
abriram fendas, exterior e int"
rionnente. Junto da igreja df' 
Santo Estêvão, uma multl'dão 
aglomerava-se. orando. Outros 
corriam para a zona do cals, 
procurando refúgio aparente
mente seguro. Com a f>alta de 
luz a confusão tornara-se malor. 
A.tropelos, quedas, choros.. . o 
movimento era intenso e o 
pânico quase atingira as raias 
do paroxismo. Houve, também, 
quem decidisse dorffilr na rua, 
logo após as coisas se torna'l'Cm 
?.1ais se renas - ·serenidade que 
clurou pouco tempo, jã que 
pouco depois surgiu novo sismo. 
embora de mais fraca intensi
dade 

Entretanto... no Instituto 
Geofísico 

tico de m eteorolog'ia. ~ ~ 
altura, os alamógra:!03 J& tinham 
os: reglstos interrompidos,· ten
tando proceder-se deade logo i. 
sua repa.ração. 

Fomos in!orm&do9 que em 
Lisboa a. experiêncta. wn de,. 
monstTado que os gralldea t er:-, 
ramatos, nã.o se fazem' anunciar 
por outros de mais fraca. intus
sidade. V-erif ica.m-ae aem quat,. 
quer a.viso, embonr. tal não pô&• 
sa constit uir uma regra. care
oem, assim, de fundamento oa 
boatos sobre a. habltualtdade de 
uma repetlção, embc,ra., como 
noutro local ex,:,Uca.moa, o te~ 
nõmeno ,se tenha .realmente N• 

pettdo .mas com fraca tutoen111.da.. 
de, o que, de certa manetr a, nãc, 
deixa. d e ser habitual, me!mo 
sem constituir ttgra. 

«Fujam - é um tremor 
de terra» 

Cinquenta. operirioa e de'oo· 
radores encontr&va.m-11e na. Fei.• 
ra. Internacional de Lisboa., 6lt1• 
mando oa estanda> da. expotiçlo 
«FllgrMtea.>. Foi no i.ru,tante do 
shnno maior - naquele minuto 
do medo em que os pé.s se J'e• 
Iam .e o coração pa~ que:rer 

_para.r - que se ouviu um gt1to 
entre os gritos que se -,eguiram: 
«F ujam que é um tremor de 
terra>. Todos . os operi.rioa se 
precipitaram pari\ a. saída do 
ed.lfi'Cio. Mas &S por.tu eat:.avam 
fechadas, pelo qu-e os ma.Is de
cidido• pa.rtiTa.m a pontapé oc 
~i:~C:.· tugindo. atJSirn pa.ra 

F ot um desses Individuo& qtH! 
relatou: <-Senti um ruldo S'llróo 
vindo l)ri'llclpa:lmente da. grandt 
cobertura meta.Jica. do pa.vllháo. 
Perguntei o q~ era. e um colega 
disse-me : «li: o comboi0>. MM o 
rui'do a umentou, o chio tugiu• 
-me ltebaixo ~ ·rés e algun• Ti• 
dros partiriam-se, caindo qua.
dros das paredes. As pa.T'e'de! 
oscllar am. E então ouviu._ tlffl 
gr1to: «Fujam que é ~m t~· 
mor d e te rra.•. F1ugim0& tdd08 e 
,passamos as porta, a.trav& d08 
vidros partidos pelO!I primffl.?'08 
que a li chega.ram•. 

Edifícios a oscilar para o 
lado e para a frente e 
automóveis a tremerem 
violentamente - visão 
dantesca dos lisboeta, 

que se encontravam 
na rua 

Edlficios a oscilar para. o 
lado e para a frente, vl\St'O& de 
janelas que estala.vam sinistra
mente - visã.o dant~soa., a luci
nante, dos IL<JboetM que ~ en
cont ravam na rua na madru
gada de ontem. 

Motoristas de ctáxb à porta 
de uma. d>oite• 41& Rua da },O~
rlcórdla, contaram-no, que · óS 
próprios veículos t remeram v:io,. 
lentamente. dando a impNffflo 
de que iam vonar.,i,e. 

Outros. estaclonad0$ na, zon• 
do Chiado, declanun q~ viram 
tremer os edlfi cio.s do Teatro ~ 
S. Carlos e de uma ~ mpanhia 
de seguros próxima. 

Logo a seguir. vieram u 
trevas rasgadas peloa grito• 
aflitivos das pessoas em pânico, 

~~o t;ft';!:~. p&ra a roa, t.l 

Devl"do às oscilaçõe11 provo
cada.., pelo !'Jlsmo, muitu llnhu 
aéreas e t ransformadora.s amea
çaram ourtos-circuit<>a e, a.~. in
cêndios (por provocarem ba#tan· 
tes faiscu) havendo n~sai:da. 
de de os desligar. Por prec&u• 
çâo, foram ime"dlatamente duli· 

(CONTINUA NA 1,' !tÃGINA) 

A, pedras que se vêem so~re o passeio (gravura de baixo) caíram do ornato que encima a parede do velho edifí~o 
da Cadeia Civil do Porto e pesam muitas centenas de quilos 

Os efeitos do sismo 
no Porto e nos arredores 

>>-• (Cont. d? 1.• pâgina ) 

ças, esse pessoal evitou ací
dentes que podiam advlr da 
fuga precipitad a, com atro
pelos d e tmprevisívels conse
quências. 

O sismo teve uma duração 
de mais de 4.0 segundos, que 
muitos viver am com uma in
tensidade de que nã.o mais se 
esquecer ão. Segundos que va
leram horas de sacrifício, de 
intensa pressão. de d ramática 
espectativa. 

Ao espirita d e muitos sal
tou a lembrança t r ágica de 
sismos catastróficos que cei
faram mllhares de vidas e 
a rras aram cidades. 

Ao mesmo tempo, como é 
n at ural, surgiu a ideia de 
procurar fugir, de qu alquer 
torma, às consequências da 
catastrofe que podia estar 
Iminen te. Dai as cen as de pâ
nico. que alastrou, que tomou 
a cidade. 

Depois, foi a corrida aos 
telefones. 

Todos procuravam saber se 
alguma coisa acontecera a 
parentes e amigos. Talvez por 
uma sobrecar ga m onstruosa 
os telefones n ão funcionavam 
e. a junta r a todo o mal, a 
luz falto u também. 

Pouco a pouco, as pessoas 
toram acalmando. 

No entanto, eram paucos 
aqueles que, n aqueles primei
ros momentos em que o tre
mor de terra deixou de se fa· 
zer sentir , tiver am possibili
dade de recuperar a serenida
de im ed iata . Nos quintais da 
cidade, os cães ladraram du
ran te hor as e, em m uit as ruas. 
as pessoas andavam de lado 
para lado, como que atordoa
das, sem atin ar com o que 
fazer , sem pre olhando as ca
sas, esper ando o piqr que. 
!\graças a Deus1>. n ão chegou 
a surgir. 

A luz eléctrica voltou 
pouco tempo depals, o que 
contri buiu pa r a serenar os 
ânim os e foi passivei. tam
bém u tilizar os telefones que 
ter ão tido, a partir dos 4 ho
ras da manhã. uma utlllza· 
ção intensa. 

Nas redacções dos jornais 
- a avaliar com o que acon
teceu em «O Comércio do 
Porto, - os telefones retini
ram durante horas segu idas. 
o que dá. idei a do alarme que 
o sismo c ausou. 

Procura vam essas pessoas. 
obter noticias sobre as con
sequências do abalo telú rico 

Os hospitais da cidade 
em estado de «alerta» 

Nos hospitais e casas de 
saúde do Porto, tomar am-se 
providências, pa ra enfrentar 
um a passive! catâstrofe. 

Compareceram médicos e 
pessoal, tud o fi cou preparado. 
Felizm en te que não houve que 

utilizar o sistema, multo em
bora tivessem, ainda, recor
rido aos serviços em causa al
gumas pessoas, quase todas 
afectadas no sistema nervoso. 
em descontrole absoluto -
como só! dizer-se com os «ner
vos num feixe». 

O sismo sentiu-se, com in
tensidade variável mas sempre 

PERSISTE 
A D(,VlDA ! 
Quando um i;lnistro des-

:~1:i~e, : n:a!i,es:°;s, p~~ 
nico, as redacções dos Jor· 
nals, ligadas por laços mui· 
to 1>ró1)rios a. milhares de 
leitores fiéis que com eles 
se identificam, num certo 
sentido, é normal receber
mos <167",enas de telefonemas 
que nos põem perante pro
blemas que também nós 
gostaria.mos de resolver ... 
e esclarecer. 

Agora, também isso 
aconteceu. E a. pergunta. 
sacramental que nos tem 
i;itJo feita, refere-se a uma 
hipotética re1>etiçil-0 do fe
nómeno, questão terrivel 
que. por obra do medo e 
dos boatos, atormenta os 
nervos da popul~ão 

Um primeiro facto cou· 
ereto: é considerado normal 
que antes e depois de um 
for t.e aba.lo de terra. se re-

;:~:. d,~:1~rso~r:1?~::~~ 
outros não. Em principio, 
parece também que os que 
antecedem o tremor mais 
intenso m"\o de Intensidade 
crescente, e os que Se lhe 
seguem são de Intensidade 
decrescente. Facto que foi 
exem11Ufic.'ldO ontem. 

Infelizmente, contudo, não 
existe a inda melo seguro (16 

J) rever os sismos. e nem a 
0 bi,ierva!.'Ao dos animais con_ 
cl U7. a resultados positivos, 
pois está provado que estes 
têm JlredlSJ)()Siçào es1,ecial 
pa,ra detectar as catástrofes 
e nã0 os s ismos ou ciclones. 

Esperemos que, dentro de 
alguns anos, a Ciência possa 
dispor de processos para 
prever oS grandes catacfü•-
111os telúricos. E:justo 1.e
tlim1os Isto, quando o Ho
mem sonha. concretamente 
com o domínio dos es,mços 
siderais . .. 

assustadoramente. em todo o 
Pais 

A população em peso acor
dou amedrontada, inquieta. 
«!arejando» desgraça que, fe
lizmente, não aconteceu 

Quem tinha parentes pró
ximos fora de casa a essa 
hora aflitiva mais inquieto se 
mostrava. 

E ninguém queria acredi-

tar que naquilo» não passara. 
dum susto, dum momento t rà
glcamente aterrador. 

Procurava-se saber se ha· 
via mortos, quantos, onde. Se 
Lisboa estava arrasada, quan
tas casas tinham abatido no 
Porto, se se podia fazer um 
balanço dos mortos e dos fe
ridos, qual tinha sido a ãrea 
mais atingida, etc. 

Noutros casos, pessoas per
guntavam, apenas, se havia 
noticia de que, na rua tal, 
ou no lugar X. tinham c aído 
casas, se havia mortos ou fe· 
ridos. 

Todas essas perguntas es
tavam na mente do jornalista 
alertado: difícil era dar-lhes 
resposta, o que só pouco a 
pouco foi possível conseguir. 

Seis pessoas tratadas 
no Hospital da Miseri

córdia e três no de 
S. João 

O terror causou as suas vi
timas, embora não se tenham 
registado casos graves. 

No Hospital Geral de Santo 
António foram socorridos, a 
partir das 4 horas. as seguin
tes pessoas· 

Augusto Lopes Saraiva, ca
sado, de 35 anos, ajudante de 
motorista, morador no Bair ro 
do Cerco do Porto - Bloco 12, 
Entrada 66 casa 12; Maria Fer
nanda Vieira Rodrigues. ca
sada, de 3'5 anos, doméstica. 
moradora na Rua S. Bento da 
Vitória, 36 rés-do-chão; Maria 
Gravelina Teixeira Lopes, de 
22 anos, solteira. doméstica. do 
Largo Actor Dias. 82. 

Estes apresentavam-se em 
estado de excitabilidad e e se
guiram para casa depois de 
tomarem os calmantes acon
selhados. O sr. João Cândido 
Rodrigues da Assunção, casa· 
do, de 42 anos. empregado de 
escritório, da Rua Afonso Al· 
buquerque, 67-3.0 Esquerdo. re
correu, também, aos serviÇO!ll 
do mesmo hospital, porque, a.o 
fugir de casa, caiu e sofreu 
contusão tóracica 

Pôde, também, seguir para 
casa. depois de tratado. Em 
sua própria casa, e quando 
estava na cama. o s r. Joaquim 
Queirós Alves, casado. de 4a 
anos, comerciante de mercea
ria, residente na Rua da Rasa. 
1096, em Gala, foi atingido 
pelo estuque que, em canse· 
quência do sismo. se despren· 
deu do tecto. Foi, também 
socorido no «banco» do Hos
pital Geral de Santo António 
seguindo, depois, para casa. 

Entretanto. no Hospital Es
colar de S. João. foram socor
rtdos 

Manuel de Jesus da Silva, 
de 39 anos solteiro. t r abalha· 
dor, da Rua da Aldeia, S. Pe
dro da Cova, Gondomar, que 

(Continua na põÍgina seguinte ) 

Os internadÔs do Hospital de S. José, em Lisboa. mesmo em pijama, 
vêm para a rua, assustado, pelo peri10 iminente 

tanto, todos eles eram sacudi
dos ou tropeçavam -em pedaços 
de chamlnês, telhas, blocos de 
paredes dos velhos prédios, que 
haviam tomba~o. Em poucos 

Entretanto, às 4 horas, che· 
gou ao Instituto Geofísico D 
Luís, insbalado na Faculdade de 
Ciências, o funcionário Henrique 
Flores. Cinco minutos depois, 
chegou um outro funcionário, 
Guilherme Borges Pinto, e Jogo 
a seguir o dr. Aifredo Mendes, 
dlrector do Serviço de Geofislca., 
eng. Guérin Vieira, geóg,rafo e 
prof. dr. Pinto Peixoto, catedrá,. ,Gráfico da INlior ~ 00 f•nómeno telúri<o, reaistado por um dos sismógrafos do Observatório Meteorológico da Serra do Pilar 



Sábado, 1 de Março de 1969 

O SISMO QUE ABALOU O PAIS NO 
(Continuação da 6.• pfigina.) 

ao fugir, tomado de pânico. 
caiu e sorreu fractura do colo 
do fémur esquerdo, pelo que 
teve de ficar internado na sa1â 
de Observações. 

PORTO 
Dois grande:. :,Jocos de pe

dra. trabalhada, que serviam 
de remate e ornamento à rar 
chada, calram sobre o pas· 
selo, juntamente com outras 
pedras mais pequenas, em· 
bora. de proporções apreclA
vels, As pedras atravancaram 

R EVE BISTÓ RI 
»-• (Cont. do l .a página) 

de D. José. Essa catMtTofe que 
es.magou. o retno, firmou, a bem. 
dizer, o poderio de Pombal por 
vinte e doia ano&. 

Pol ttuma lhnpida m(rnhd de 
sol. Manh,i. de 1 de Novembro, 
quando as igreja8 ea-tavam re
pleta.a de fiéis devido 4 festa de 
Todos-oi,-Santos, que se aen.tí1' 
um /<Trte abalo no ntb.rolo da ci
dade. EBse primeiro abalo durou 
eeia minutos e con8istiu numa 
6érie de t.riolenta8 vibraçõe.&. Ao 
me&mo tempo 01iviu.-se um bani
lho subterrâneo, estranho e hor
roroso, semelhante ao rJbO'l')U}ar, 
caw e longlnquo, do trovao, A 
seguir a 11-0-tureza do abalo mu,. 
dou, .sendo aB ca8M 80C1tdid-Oa de 
um lado para o outro, <cc»n u1n 
unovimento amilouo ao de uma, 
carroça arrastada com tJioltttcial 
110T cima M pedTM irregula~, 
19eg1t11do o testemunho qu.e ficoU 
vara a posteridade, no escrito 
de um ingM8 que viveu a tra• 
gédia. 

Um capitão de navioa, cw.jo 
em bar cação se encontrava, anco
Tada '"º Tejo, disse ter visto a 
cidade a. «andar pa.Ta, trá8 e 
para dia11te:t como umtl ~ara a 
Otldular ao vento . .As igrejas de
,sabaram em cima do. fiéis. Prr 

· dres hout>e q~ ficaram debai
. :ro dos deatroço;a do,t altarea: 
Fidalgos foram ea»iagado, <fe1l.-o 
tro da., sua8 carruagens. RtMUI 
inteiras aeaa.panceram ou fica'
,ram arruinadas. O céu IJ&"cureicex. 
encoberto por enormes nuvens 
de pó e de cal que 86 eltv0,1XJ, 
das ruínas. 

HQUve enUio uma iittervalo 
de cinco minutos, durante o qual 
os sobreviventes, t<1mado8 de 
!l)dnico, corriam pela., rua.,,m.ui
rtOB caindo cu. joelhoa e levan
tandQ ao céu tmag671-s Mgrada.B. 
i.A este segttft~ outro ~, 
1mai8 violento que o primeiro. 
Durou tr"8 minuto., e foi aoom
pinMdo por 1rn1a sUCUaâo de 
giganteaca,9 ondas do Tejo, q~ 
inundaram a,9 ruas da 1,arte 
bai..ra. Todos 08 grandes edif1-
cio8 qut, tinham r~ ao pri-:0 :r~ndeat!f~ ":i'::w!a'!: 
IPOT ruir sobre a multidão l)BJ)a

ltlOrid.a que enchia as, ape:rtadM 
n..elas. .. 

Jl'Oi durante o sevunao (lbalo, 
que o novo cai., de D. João, em 
frente do Paço, con.,tnddo em 

ESTUDO QUE 
URGE FAZER 
.Foi o Decireto•.Lel n.: MIIMI 

de6deNo,·e.mbr ode1946, que 
criou o e nt lno da Sl1mokl&" la, 
nascendo JH>r1no uma ndeha 
deGeoff1lcano quadro d~dl•· 
ci11IinH ~ Faculdade. de 
Ciêndu d~ Unh>er11dade1 de 
Lisboa, l'orto e Coimbra rM
liundo-1,e 011 trab1lb09 'rirlitl
eos no11 Instit utos Get1&"ril'\r:o~ 
ane:r.oshJ.'aculdades. 

ContlMk,. desde, hi l«.u.los 
queº• e1t11doa de Slsmolorl• 
d~pertain lnlf~Nlll"' entre nú11. 
como se compree.nde pelo 1'acto 
de na hl&t6rta dai trairMt•s 
hnmanae ha,·er nma quota
- parte de ab•lo• telúricos re• 
giriados em l'ortu1r1l, 

Dada a sltua(io .-eo.-rUlu 
do nosso .Par,, tmpôe-ae com 
a mh:lma urrt ncla, um e!itudo 
slsmo16glco da costa po r1UKUe
ltla, eftudo que, allA11. 1eencon• 
tra lnclnfdo no IH l'lau0 de 
·Fomento. A li expertt nclas si•· 
molóclcaafelta 11 atée,:ora, para 
melhorar o conhecilme.nkl dae11-
1.rutura da cro11t.1erre11t re, com 
base napropa,:a(ioda1ond a11 
si!imlus. 11ro,•oc1d1s pela deto
na(io de carcst ~ "J)lO!ih·a.11 
apropriada•, nio bullm, l:n• 
carrei-1-se delite,i e11tudo11 o 
~lco ll:teteorol6&"k-o Naclo-

Espercmoa, por tanto. que • 

;~~:;:n~'::,.:~:r:n~::i:d::~ 
pon8i,·eJ1 a tn11e.-e .. e r vcrbafl 
compath·els e a urrênela ne• 
ce!!dria para a conMe<ill(iO dt 
um plano capa:r.. 

~::s::.~on!~. tnaclhh·cl lnte. 

mánnore, se subverteu. por oom.-, 
,pleto com toda a gente qu.e afJ 
encontrava ali Ao mesmo tem-
rpo, grande nlimero de barcos e 
de pt,qiienos navios a11corado8 
perto, t~ cheios com fugi.
tiuo8', era.m engolidos por u.m 
turbilhão. 

M ai.s de du.a., terços parte dfl 
Li8boa co.tram em ruf11os. O 
•magniftco palácio da Patriarcal, 
conetnddo por D. João V, 0 ar
l!lenal, a livraria de D. J o{io com 
cinquenta mil vo'lum.e.,, e ma:nus-
1Crit08', o histórico Paldcio Real 
e o Paço da I nquisição, a Bollf<J 
do Trigo e a velh<,, Casa dia 111-
dia com os precio.!i8Bim.o1t m·a.. 
1miscrito., e relato8 da., viagen& 
do., grande., na;oogadores, trinta 
mnsteiroa e vinte convento., -
t udo ficou destruldo. 0-8 paláciO<St 
de quarenta e d-0~ fidalgos fica· 
ram reduzido8 a e8combroa. Mas 

toãa..,a.acla.s'S'ea&10freram:igre
ja.s, pal~ ca8a8 de negócio 
~ choupana.., eram montõe.s de 
ruinaa. T1'do de8apareceu ape
ffil;'1 em 15 minutos,, 

E qua,ldo começou a e-scure
oer, VÍ1H'e 111 cidade- a- ai-der em 
rmafs de cem. pontoa, diferentes. 
O inctndio durou tr68 dios, e11.
contrtmdo..ae a. cidade de I.,jgboa 
em completa anarquia. 

.A. maior parte dos aobre
't>iven;te., fUf/tU aterrorizada. para, °" montea uizinho8, acampando 

:.,'\=!.~et=~,~ 
diçao social, iunto com deserto
re.,, eepmth6i8 e criminoso., ftt· 
gid03da,gpri8ó68,C01Terama.sa· 
quear as rutna& fumegant"es 19 a 
TOUbar 0 8 objectos na <~iSe> 
doa cadáver68. 0 8 mortos jaziam 
nos monte .... , esipecialmenJe M 
1>0rt~ da.a i!f'Tejas ... 

Outros fenómenos 
telúricos 
no Continente 

• ~:09~!!o ~ n~e:ved:lr:n.: 
nhecer, Portugal foi a/ect11~ 
do por um tremor de terra 
que se (liz ter abalado nume• 
rosa s localldad~ da .Euro1,a. 

• ~:56 ~~4 q~:rt!=~). ~ 
terra fOi a,acudida por um 
aba:Io, em tOd(, o continente. 
Só com o abanar daa torres, 
ouvia--seotocardossino8.a 
ca.pela-mor da. Sê de Lisboa 
rac~ de alto a baixo, e 
calram multas caaas. Du· 
rante quase um ano, com 
pequenas lntennitênclas, 08 
abalos prosseguiram, mas 
mais brand0s. 

• ::~-== :n~o d: =~: 
tório português a.b&los de 
t;e.rra de tal violência. q,~e 
as populações das cidades e 
vUas foram constrangidas a. 
fugirem e a. viverem dias 
seguMlos nos cam1ms, a céu 
aberto. Os que nilo fugiram 
a tenlJ>O, morreram esmu• 
gados ou tragados llelas 
brechas abertas no solo, 
tendo.se subvertido povOR· 
ções Lnteirag em Lisboa e 
seus arredores. O terramoto 
repetiu-se em !6 de Janei
ro e prolongou-se por diver
sos dias, desta vez com mais 

violência, destn.1indo mil e 
quinhenta s CII.Sl\S que ha\'iam 
sklo poupadas anterlorrnente. 
i\luit~ navios desa.parece· 
rurn.desfeltosri,elomar. 

• ~:5/i~oi 
2
!is~. ;:eil~~~ 

rogo no ar. &egundo doeu· 
mentas da época, choveu 
sangue e seguiu-ee um terra. 
moto. Ruirem duz.entas ca· 
sas e morreram mais de dU· 
zentas pessoas. 

• ~ d;;o~e d~u;::r:ea::1~~ 
grande número de casas no 
Sul do País. mas os 1•re· 
Jub;05 foram mínimos. 

• ~= ~\=asde/!11:, d: ;>:! 
tremeu forte em Lisboa. JuJ 
pe,saoaa oatam, a.s alfaias 
agricol.as e oulro8 objectos 
colocados no chão saltavam. 
Não houve vitimas, Apenas 
prejuizos materiais. 

• ~;24'.LI~11!~ t~ ~~~~br: ~= 
tr6s ho rM da. madrugada, 
senttu·se violento a balo t;e.. 
lúrlco em t.odo o Pais, sendo 
vagas as noticias das suas 
consequê:nclas, no entanto 
-oonslderadll8 gnwes. 

Nas ilhas de S. Miguel 
Pico, S. Jorge 
e Terceira 

• :ou!!: !!~~:-,!:r:h~ ~:,~6! 
mela depois da mela-noite, 
toda o. ilha de S. l'llguel tre. 
meu, seirulud0'8e chuva vio
lenta. A serra fendeu-se em 
vã.rios sítios, transformando 
oomp.letament.e a orografia.. 
e de multas das fend u !Sfliam 
Unguas de rogo. 

• ~::!.r:e,:)~~!:"!n:~~::;, 
ir. Ilha de S. Miguel ro1 aba· 
lada por um s i s mo que 
«durou o tempo de rezar um 
Credo». As águas lnvadl.ram 
a Ilha, arrastando t.erra e pe-, 
nedos pa.ra o ma.r. Parte da 
popula.ç.iio morreu, tendo &Ido 
encontradas oom ,·Ida, dias 
depois. mirradas 1,ela fome. 
a.lgumas pessoas e'i!COnd.idas 
em covas. protegidas por p&

nedos que não se desloca.rttm. 
A nobre e rica povoação de 

Vila. Franca, desapareceu. 

• No dia 14 de l'Jaio de 1.614, 

r:::::1~~~0~~~\~l:11:i~;~~"·T~~ 
oelra., sendo quase gerais as 
J>erdas de casas e d e vidas. 
Em 28 templos que eaíram, 
ape.na.s ficaram de pé os 
pi1lplt08, o que levou osso
brevlvente8 a considerarem 
a(1ucle racl·o co1110 nm mila
gre. 

• :-.odla2de$etembro1segun
d11--íeira) de 1.630, a sacrifica.
da Uh& de S. lllguel foi bar 
üda por novo terramoto. Os 
1olnos do relógio de l'onta Del
gada. davam badaladas sucerr 
81Vll8, como tocando a rebate, 
verlncando-se o mesmo em 
todos os sinos dos templos. 

:~:S u!?°~ar~i:nf:~os': 
chamas, que devoraram ãr
vores e gado em dois populo
soe lugares, matando ainda 

cento e noventa pessoas. Na. 
quart~fclra. seguinte come
çou a chover como se se tra,. 
ta:sse de um dilúvio. A chuva 
caiu lnlnte:rmptanu,nte tris 
dia.li, e a luz de86pareceu. 
Tudo era noite cerr11da, e sob 
a Inclemência das chuvas e 
da anonna1 e flljs utadora e8· 
curldilo, o povo fa'lla procl 
sões, Implorando a protecçilo 
d.Jvlna. 

• No dia. 3 de Julho de 1638 (l:m 
súbado). ergueu-se no mar 
uma. esptmiot.a boca de rogo, 
11, duas légua~ de distância 
da Ilha de S. l\llguel, defron· 
te do monte ent1fo conhecido 
por Oatmarlnhas, 1111.l ndo do 
selo dAA t\1r11R8 toneladas de 
pedras e a.reh, c1ue atingiram 
terra, chegando o fogo a 
arra11car do fundo do mar e 
a.ffraT à ai til.nela, ~ uedos 
~ g.,.peMl· d e toneJad1UJ;. 

• ~o d.Ja 1Õ de Junho df'! 1120. 
repeliu-se, na1Jha do Pico, o 
horroroso vómito vulcânico 
dl:' Fev~relro de 1719, ~lndo 
lume por dezas...e.ls bocas por 
detrí,s do cabeço do Soldão, 
11ue era um povoado duquela 
ilha. O logo ocupou mais d!! 
u.ma. légua quadrada de t4'rre
no, devorando as quintas, vi· 
nhas e pomlU'eS e trlnta. pro,. 
priedades residenciais. As la
vas Jncandescentes proolplta
ram•se no oceano, cujlllli 
;íiruas.entrara 111 JJOr te rra 
dentro. «salga ndoit gra.nde 
pnrte d1L Ilha. O gudo mor• 
reu q\1&.Se wdo. O togo pro
pac-ou-se e o terreno ficou 
Inculto, Indo cal.r as clm:as 
na. ntia de S. Jorge, a mais de 

NO MOMENTO 
DO SISMO 

NASCEU UMA 
MENINA 

ALHOS V EDROS, t8 -
Ao sentir o abalo de~a noi· 
te, a madre que superinten· 
d.enosserviçosdet1i.aterni· 
da.de do hospital sub--roglo
Ml desta localidade ordettou 
às internadas o abnndono do 
ediffcio. Na precipita.çdo da 
f11,ga, lndcia Guerreiro da 
SUva, de tO anos, residente 
na Baixa da Berra, deu. c\
lw.z uma robu.tta menina. 

MM e filha encontram..sc ..... 

Com sérias crises de an· 
sledade foram socorridos tam· 
bém, no Hospital de s. João, 
Maria Laura da Silva, casada, 
de 48 anos, operária !abril, do 
Bairro do Regado, Bloco 211, 
entrada 65, casa 32. e Maria 

(Luísa Costa Couto, casada, 
de 46 anos, doméstlca mora· 
dora na Avenida Eng.º Duarte 
Pacheco, casa 5, em Ermezlnde. 

Ambas seguiram para casa, 
depois de tratadas peta forma 
conveniente. Outras pessoas 
foram tratadas com calman· 
tes, mas não chegaram a ser 
ldentlficadas. 

Ruiu a cornija do edi
fício da Cadeia Civil 

do Porto 
Há. a registar mllhares de 

casos de danos em prédios da 
cidade, como de resto em todo 
o Pais. 

Muitas foram as casas onde 
cairam estuques de tectos e 
paredes. partindo louças e da
nif1cando mobillas, o que con
tribuiu, também, para aumen· 
tar o pânico. 

Em grande ntimero de edi· 
ficlos as paredes fenderam. 
mas não há. noticia de qual· 
quer caso de derrocada, na 
á.rea da cid ade. 

O ediCicio da Cadela Civil 
do Porto sentiu de forma 
grave. os ereitos do sismo. Na 
altura em que a sua lntensi
dade rol maior. desprenderam
·Se, da fachada do lado da 
fonte, as pedras da cornija 
superior. 

o passeio. 
Não passava, Cel!W1ente, 

ninguém por ali na ocasião, 
mas a queda das pedras, na· 
quele momento dramá.tlco, 
causou certo pânico no popu· 
loso local. 

Multo naturalmente, as 
pessoas que viram ou ouvi
ram cair aqueles pedregulhos, 
julgaram que todo o edlficlo 
iria desmoronar·se. No entan· 
to, além deste, parece não ter 
o sismo causado outros es· 
t ragos no edlflclo da cadela. 
Como medida, aconselhá.vel. 
de protecção ptibllca, os sol
dados da G. N. R. em serv1ço 
de vigilância dos presos. to
maram previdências, proibin
do a circulação de pessoas 
junto ao edlflcio. 

OS EFEITOS DO SISMO NO ALGARVE 
A luz eléctrica faltou 
durante cerca de três 

minutos 

Em Foro 11m homem opovorodo 
otirou-se do íoneto à ruo 

Sem dúvida que o corte da 
corrente eléctr lca como con· 
sequência do tremor de terra. 
no preciso momento em Que 
este se fazia sentir com maior 
intensidade, contribuiu, gran· 
demente, para. alarmar as 
pessoas e aumentar o pânico 
que entre todos, ou Quase to-
dos, reinava. FARO, 28 - Porque a 

quarentona de Santa. Maria 
tivesse sido tnictada com for
te temporal e chuvas dllu
v1anas, nada fazia prever que 
ela viesse a term1nar com um 
renómeno desta natureza, 
que tam:to fez sobressaltar a 
PoPulaçã.o algarvia, po~s Pou
cas foram as terras que esca
,pal'alIIl a.o v1olent.o abaào de 
terra de hoje, especialmt11 te 
a Fuzeta, F'aro. Loulé, Boll
queime, Albufeira, Portimão. 
e. Lagos, onde ruíram vá.rios 
prédios e outros prejulzos de 
relativa importMlcla, chaml
nés em baixo, casas destelha
das e móveis altamente dani
ficados. 

O pavor e desolação e um 
sust.o incornpaTá.vel, pots que 
quase todas as populações 

sairam esparorldas para a 
rua. A falta de luz eléctrica 
mais r.ez aumentar o pânico. 
Fellzmen te. aqui não houve 
desastres pessoais a lamentar. 
a não ser algumas entradas 
no Hospital desta cidade, en
tre elas a da sr.• Marta da 
Conce ção Cabrita, de 54 amos, 
gua'Ilda de pasagem nível em 
S. Bartolomeu de Messines, 
que ao tentar salvar um net.o, 
fot apanhada por pedregulhos 
de uma das paredes da sue. 
oasa. r!sultando ficar grave
mente ferida. Entretanto, com 
a sua abnegação, saJvou o ne
•tlnho. Encontra-se internada. 

Também no mesmo Hospi
tal deram entrada: António 
JOSé da Silva Gomes, de 22 
ainos, oolteiro, natural de S. 
Ba.rtolomeu de Mess1nE5 e re-

UM SISMO EM: CADA l 6 HORAS 
-DEZ MIL POR ANO 

Aa encLcloptdias dizem, defini'ltdo Um 8i8-mo ou unt abalo de 
terra: e Vibraçdo da crosta provocada pela perh1-rbaçlio do equi
Hbrio el48Uco o» gravUico tla.s rOChG.! (formação de dobnu, falhM 
e a actividade V1Uc4tlica)>. 

Nem todos o., ai.amos 8'1~ perceptfveis pelo Homem. A e.scala 
Mercalli--Sieberg, uma das utilkada-8 para medir a inten81dade dos 
tremore.s de terra, compõe.,te de 11 graus distrib1ddo.s de acordo 
com os prcj1dzos provocados: grau tmpercepHcel, muito fraco, 
fraco, mcdlocre, pouco fort e, forte, muito fort e, ndnoso, d.esaatroso, 
destruidor, catástrofe e fJrande catMtrof6. 

A intensidade ou acHvkladc do fflmo, nas r6giôos habitada8, 
doter1ni,1wse pela acelonu;ao, am.plltudc, f)6riodo de vibraçlio e 
nature.?'a das materiais tia ,-e9iclo epicen tral. Os abalos produzem..se 
geralmet1te a alguma profundldllM da crosta. Refi.ra--se que, se• 
911.ndo fontes espa1thola8, o epkentro do fort• abalo de ontem 
.ritU01,t,-,68 a uma profundldad6, suporior li. ,w,-mal, de trinta,, quil6· 
metros, o Q1,te terá, folU:numte, evitado uma tragtdia penitUular d6 
grandes proporçõc•. 

CaJcula.se que trda milhões de pe.ssoas teriam sucumbido ao 
efeito dOB abalos de terra, de8da que estes sdo historiados, a partir 
do aCculo VI. Por outro lado, acelta--se, como mtdia muito apro-
2:imada, o registo de ,im sismo cm cada dezaasel.s hora.,, o que 
n08 dá un~ total de cerca de 10 OQO trc,ntorcs de terra anuais, em 
todo o M1mdo. A maiorin. deles ocorre cm regiões acidontada.8 de 
formaçdo recente. Esta caracterutíca da idade do• solos, V fUttda
mental para a malor ou menor ocorréncfa do .rin'8tros do género. 

Nos últimos 11.nos regista.rum. 
-!te outros fenómenos telllrlcmi. 
como o da forma.çi\o de umn. llhu 
nos Gapellnhos. Nilo lhes faumos 
referência, por ser história. receu• 
tee estar ainda. fresca nu.memó
ria do povo. 

s:Mente na Rua. de S. Sebas
tião. 7, destia cidade. que se 
ati:rou com o susto de uma 
das Janelas de um prlmetro 
andar à rua. que também fi
cou ln ternado; e um garoto de 
3 anos, de nome Paulo Ale
xanidre, fllhú do sr. Manuel 
Rosa e de Marta Odete Cabrt-

ta Barrigas de Deus, restden
Q!s na Estinooa de S. Luis, 
desta cidade, em virtude de o 
entulho de uma parede o ter 
soterraldo. 

Nesta cidade ruiram vá· 
rios prédlos e outros toram 
abalados, e um deles com 
mais relevo. n-a Travessa da 
Madalena. 12, habitado pelo 
sr. F'rancisco Bá.rbarn Gonçal
ves e esposa, D. Marla Casti
lho. de 6 anos, e sua avó, 
D. Ana Bárbara Castilho. que. 
a0 dar-se o sismo. notara.m que 
as paredes do prédio começa
vam a diluir, ta.ct.o que os ame
drontou e fê·lOS fugir para a 
rua. Segundos depois, a maior 
parte doS compa.rtlmentos caiu 
por completo. 

Na Ru-a MMluel Belmarço, 
109, um prédio de primeiro an
dar abriu profundas fendas, 
abrindo também uma e,norme 
barriga n-a parte da frente, 
esperwndo-se dentro de poucas 
horas o seu desmoronamento. 
Todos os seus ocupantes &úram 
espavoridos para. a rua. 

Por Quase toda a cidade, te
lhadas estllhaçados, especial
mente chaminés caldas e pa.re
des a oferecerem desrnorona
men-to. 

Na praia da Fuzeta, ruíram 
três préd.Jos e vá.rias platlban
d as. Bm Albufeira ruiu um 
grande prédio. que se encon
trava à beira-mar. Loulé e Bo
llquelme sorrera.m Imwrtantes 
preJ ulzos por terem caldo vá.
rla.s casas. O mesmo sucedeu 
nas cidades de Portimão e La-

~i<!/n!~~ ~~T~1~~: 
!ffo~ :~r:o13d!e e~o::Ós ~; 
sua própria residência, ficando 
ainda rerido um bombeiro. 

Em Lagos a imponente torre 
da Igreja de Santo António. 
monumento nacional, anexa ao 
M u s e u Municipal, também 
apresentava fendas de certa 
gravidade. 

Tanto em Portimão, como 
em Lagos, as crianças deixa
ram, desde hoje, de ter aulas 
em v1rtude dos preJuizos so
rridos nas respectlvas Insta· 
lações. 

A abóbada. da. Igreja de S. 
Francisco. em Tavira, uma das 
mais antigas daquela cidade, 
ruiu e sofreu grandes pre

juízos nas r espectivas capelas. 
O velho hospital e a mater

nidade de Castro Marim so
freram importantes prejuízos. 
O hospital está. completamente 
arruinado. O forte de Santa 
Catarina. em Portimão, ficou 
completamente desmantelado 
As vilas de Btidens e vua do 
Bispo sofreram também lm· 
Portantes preJufzos. 

Olhão foi a terra que menos 
90freu. Contudo, na sapataria 
Gama, na Rua do Comércio, 
ruiu uma das paredes, tendo 
comparecido a Corporação dos 
Bombeiros desta vtla. 

Em Pechão ruiu uma casa e 
og gatunos aproveitaram a opor· 
tunldade para assaltar os gali
nhefros da pc,voação. Surpreen· 
dldos pelas autoridades, A.ban
donaram vários galináceos na 
estrada Oihão-Pechão. 

Na altura. do sismo. desapa· 
receu a luz eléctrlca e, apesar 
de várias tentativas, não pude· 
mos telefonal' pwra Lisboa e 
Porto, e agora. mesmo o conse· 

A Interrupção da corrente 
foi, ao que parece, conseQuên
cia do corte a que se proce· 
deu. talvez de acordo com 
Instruções regulamentares, na 
subestação de Vennohn. Logo 
que se verificou não haver 
perigo ptiblico Imediatamente, 
a corrente foi restabelecid a, 
três minutos decorridos sobre 
a interrupção. 

Os serviços respectivos não 
registaram qualquer avar ia. 

Nos telefones, segundo a 
informação dos serviços. não 
houve, também, qualquer ava· 
ria registando-se, apenas, uma 
aglomeração tal de serviço, 
que Impôs limitação de tempo 
de conversação e criou as na
turais compllcações. supridas 
em parte pela dellgêncla dos 
funcionários. Algumas corpo-. 
rações de bombeiros sairam 
para a rua com viaturas, sem 
desguarnecer os quartéis. pro
curando prestar os serviços 
que fossem necessá.rios. 

Isso aconteceu, par exem
plo. com a corporação dos 
Bombeiros Voluntàrlos de Lei
xões, impossibllltada de usar 
o teterone, por avaria. 

O EPICENTRO 
DO SISMO 

fo i lo calizado no 
Oce21no Atlântico 

o Seroiço M eteorológico 
Nacion.alfom.eceuast,guinto 
h•formaç4o: 

No dia 28 de Feverel· 
rode 1969, foi registado um 
sl.smo, nas estações slsnt0-
gráfieas de Coimbra e LI~· 
boa, com inicio, retip,ectlva,. 
mente, às S horas e 41 mi· 
nutos e 4.1,6 .segund0g e S 
horas. 41 minutos e ZO,OZ 
segundos, a. cerca de %30 
qullómetrosd.,Usboa. 

A magnitude do sismo 
6 de '1,S na escala, Rlchter. 

O sismo foi sentido oom 
o grau 6·'1 da ucala ln· 
ternacloual, em Lhlboa. e 
noutras localhla<l~ do Con· 
ttneote. 

Em Llsbo:, foi sentido 
out ro sismo. com Inicio às 
5 horas e 28 minutos oom 
a. intensidade 8 <la. escala 
lntemaclon&l. 

A graduação 
no Porto 

Seguwdo o Observatório 
de:. Serra d-0 Pilar o epicen
tro f&i localizado '"° Oceawo 
Atl4ntico, e ai a escola d e 
Richter marca 7,3. No Porto, 
foi n1gi8mda a gradu.açt1o 
çM m.á.flma de .J,5 na me•· 
maeacola. 

Neste Obse,,,at6rio a ifl· 
t6"8ktadc (W aiamo fe• oua-
nar o ri8m6grafo. 

guimos fazer com multa diflcul
'dade. 

Quando se deu o primeiro 
sismo, não se via e, por Isso, 
quase todas as pessoas tugiram 
para a rua - o que nAo suce
deu com o segundo, e.m virtude 
da violência do temporal que 
:novamente se fez sentir. 

«Foi dos mais fartes sismos 
registados no Mundo» 

-segundo o director do 
Observatório de Toledo 

TOLEDO, 2'1 - «Este sismo foi o mais Corte verificado 
na. regiilo desde hA cinquenta anos, e um dos mats fortes a.tê hoJe 
reglstado!f no l'tlundo. Se o epicentro tivesse sido nwna. região 
habitada, as vitimas e os estragos estariam entre 08 maiores de 
t(Kla a história» - afln:nou o director do Observatório Sismo-
lógico de Toledo, Gonzalo Pa.yo. 

«Foi tle uma. Intensidade ligeiramente inferior &08 que 
ubalara.m o Chile em Zl e SO de Maio de 1960 e o Alasca. em 
27 de Março de 19M, UUl8 ma.Is forte do que o verificado hA dois 
anos na Venezuela:. - acrescentou aquele sl.smólogo, situando o 
epicentro (local dlrectamente acima. da origem do tremor de terra) 
1\ latitude de S6,4 graus Norte e 10,5 de longitude Oeste de 
Greenwich, o que dá. um ponto eetta de cent:o ises ta quU6-
metros (cem mllhas ma.ritlmas) a Sudoeste do Oabo d S. Vlcmte. 
no Algan·e. 

«O hlJ)OCeD.tro do tremor de t.erra foi locaJ o a um& pro-
fundidade Invulgar» - afln:nou o tntonnador d ObservaWrio. 

«Estamos convencidos de que o hlpocentrq; fOI multo ruir.Is 

11rofun:o o~:aq·';sn~:~;::pa~~u~.:t:;u~:1~1::h;-d:e~i:-
géus (ou dos mediterrâneos), à velocidade de treze qull6metros 
por segundo e foi lncluslvamente registada. pel o Instituto Sismo
lógico de Pasadena. na Oa.llf6rn.la. - ANL , -··------
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EM LISBOA 
gados também todos os siste
m as d e distribuição de energia 
eléctrlca que não tinham sido 
afectadas pelo t remor de terra. 

Derrocadas, automóveis 
desfeitos e por felici
dade ( quase milagre) 

ninguém atingido 
com gravidade 

N a escuridão da noite, mis
turado com o vozear angustiado 
das gentes, começou, então, a 
ouvir-se o estrondo das d erro
cadas de em-penas, chamlnés, 
varandas, estãtuas - pedregu
~hos e outros objectos que caiam 
fragorosa.mente sabre o la jedo 
e sobre os automóveis estaclo
na'dos na rua. 

A vaTanda do t erceiro piso 
d o palé.clo do Largo de S. Ma
m ede, onde viveu e morreu o 
P adre Cruz. caiu sobre sete a u
t omóveis que se encontravam 
estacionados naquele targo. To
d os fi caram sériamente danifi
cados, e alguns quase destruí
dos, apanhados peta balaust rada 
gradeada de ferTo e pelas pe
·dras que e'la arrastou na qued<l. 

O gurda-portã-0 do palâ.clo. 
J oão Maria Fernandes, viúvo, 
que la a f ugir para a rua, abriu 
a porta no momento em que a 
varanda se despenhava- Recuou 
i nstlnUvamente, e fechou a por
ta. Se assim tivesse feito esta
l'ia agora morto. 

Na Rua Luciano Cordeiro, 
esquina com a Rua Nogueira 
de Sousa, também um automó
vel ficou destruído e out ros 
quatro bastante danlfl'cad os, de
vido, também, à queda de 11ma 
uma cornlja. 

Por essa Lisboa. fora, casos 
ldênticoe se registavam, quase 
simultâneamente, embora com 
menos gravtdade. 

4 horas da manhã. O sismo 
jà terminara, mas não o receio 
d as pessoas que continuavam a. 
l\glomerar-se nos la rgos e locais 
tlltos de Lisboa. sem coragem 
para fazer fosse o que foS"Se. 

Por felicidade, quase mlla 
gre, não havia noticia de a l
guém ter sido atingido, com gra
vidade, nos desmoronamentos 
registados. 

Sessenta pessoas rece
beram tratamento no 
Hosoital de S. José 

A <:Idade sem luz, no entan
to, começou a ouvir as sire
n es das primeiras ambuHlnclas 
que se dirigiam para os hospi
tais com pessoas li~ram ente 
f eridas, devido a quedas ou ;1. 

d esprendimentos de pedaços dt 
,paredes ou tectos e, na maioria, 
com pessoas abaladas fortemen
te pelo susto. 

No total, deram entirada no 
Hospital de S. J osé, cerca de 
sessenta pessoas, das quais. 
e.penas seis, tiveram de fica r In
ternadas. São a-s seguintes 1;,.s 
Identidades destes: 

l sldoro Fererira Rato, de 55 
anos, Calçada do Jardim, 27 La
vira (Caxias), que foi acome
·tldo de um ataque cardiaco: Ro
drigo Brito Santos Alves, de 18 
meses. Rua Maria Pia, Vila 
Amorim, 96, ferido por vidros; 
Alice da Conceição Pereira, de 
48 anos, Rua D. Manuel I, n.• 
154, Barreiro, que deu uma que
da no quintal da residência, 
quando fugia, f\racturando a 
coluna vertebral; Céllo Gonçal
ves Pereira, de 27 anos, Rua 
Augusoto Rosa, 36-1.•, que fol 
atingido pelas paredes do qua r
to de dormir que ruíram, fi can
do multo ferido na cabeça ; Ma
nuel Agenclano Morais Afonso. 
d e 22 anos, estirdante, Rua Dr. 
0Uve1ra Ramos, 17-2.º esq .• que 
se a tirou da janela da restrlõn
cla A rua, ficando muito contuso 
na cabeça e pelo corpo 

Mor.adores em palácios 
e em barracas - todos 

dominados pelo medo 

4. e 15. Volta a luz a iluminar 
a s coisas e as gentes. 
Ricos e pobres, moradores em 
pai.A.cios e em barracas, todos 
estão dom1na'dos pelo mesmo 
sentimento: o medo, que havl-a 
~u'bstltuldo o pânico. 

As consclênclas jã conse
guem registar casos Insólitos, 
caricatos até. Há. já. quem 6e 
preocupe por estar em t rajos 
menores, no meio da multidão. 
Começa a preocupação pelos 
out ros, pelo que terá. acontecido 
e. fam!Uares e amigos. 

No luxuoso Hotel Rltz, por 
exemplo, a partir das quatro ~ 
meia, o <halb apresenta um as
ipecto que se prolongaria por 
quase duas horas, e faria rir se. 
não tora o dramatismo que dele 
emana: dezenas de h6spe'des in
vadiram a entrada e a sala de 
estar do edifício. Conversando 
receosamente, ou Isoladas, pro
curando desvendar, através dos 
vldroe o que passa lá. fora, as 
senhoras mostravam elegantes e 
·dla!anos crobes de chambre>. e 
os senhores envergavam opu
lentos roupões, enquanto out ros, 
rnals regprevenidos, sentavam
~ =~a~.mldamente, de pijamas às 

Congestionamento excep
cional dos serviços 

telefónicos 

Iniciou-se, então, a procura 
frenética de um telefoD"e. 

Todas as cabines públicas 
estavam ocupadas - todos os 
aparelhos das poucas casas 
comerciais abertas se encontra
vam tomados. Nas re~ldênc! as 
de cada um, o mesmo acontec!a. 

Todos queriam sossegar-se e 
aos.segar os eeus, de que nada 
lhes Unha acontecido. 

Não se havendo registado 

~r!as si~ vu~~v1/rocvo~t:~~ 
um congestltiQ.amento ex,cepdo
nal nos serviços telefónicos. 

De tal mO<l.o ele fol, que 
numa noite non'n.al, a descarga 
das baterias é da ,roem dos 200 
amperes. Ontem ho·1ve um a des
carga de 1.200, o q~ corres;>on
de a mais do que o verltlcado 
em hora'8 de ponta ou momentos 
de excepção. 

Este congestiona.n.ento ex
traot'd.inã.rio de linhas, fez com 
que certas chamadas oã.o se 
conaegui!t8effi obt'er. 

Houve quem tentas11e liga,. 

No Palâcio da Ajuda, algumas ,sculturu dos jardins não resistiram aos abalos 
t abateram-s, p,sadam,nt, no solo 

ção para a CovUhA, e botivesse 
,resposta de F a ro, e quem qui· 
sesse falar para a .região de 
Coimbra até ao princípio da ma
nhã, inlltilmente. 

O serviço telefónico interna
cional não foi a!ectado, segun
do apuramos oficialmente. Cor
respondentes de agências noti-

. ciosas e jornais Internacionais, 
p uderam t ransmitir as primei· 
r as noticias do a balo meia hôra 
depois de este se ter verificado. 

Igua lmente, o se rviço telex 
não sofreu avarla-s, e ligações 
com todo o mundo puderam con
tinuar a ser mantidas. 

Pais aflitos acorreram 
1s escolas onde os filhos 

estão internados 

Devido à. dificuldade, por ve· 
zes impossibilidade de comuni
cação relefónlca, foram numero
SOs os pais que se dirigiram, 
apressadamente, para os esta
belecimentos de erudno, onde os 
filhos se encontram Internados. 

Preocupação dominante de 
todas estas familla.s: «verem> 
que os filhas e as fUhas sre en
contn wam de boa saúde. 

Não há. casos a lamentar mas 
a aflição foi tanta que alguns 
pais tevatam os filhos consigo, 
e mesmo os que na.o sre encon
t ram Internados nAo foram on
tem à,s aulas. 

Proftmdamente Impressiona• 
dos, os tamllla.ree não consenti
ram que ,os filhos fossem para 
as escolas e, e.sstm, tot.aiiza.ram 
alguns milhares as faltas nos 
estabelecimentos ofldals e par
ticulares. 

,\ população preferiu 
passar o resto da 
madrugada na rua 

6 da manhã: apesar dos in
sistentes e repetidos apelos fiei.
tos pela Rádio, para e. popula
ção regressar a. suas casas, pois 
o perigo já. passara, multas pes
soas, milhares, são 8 '8 que pre
ferem passar o resto do tiempo 
onde estão: na.3 ruas. 

As conversa.a já. são mais 
calmas, já. começam e acabam. 

A vida volba a. impor as 
a;s suas regra.e inexorivets e, 
ainda que com o coração aper
tado, há quem comece a deixar 
os seus para ir para os empre
gos 

7 horas : toda a cidade de 
Listx:Ja tinha. normalizado o ser
viço de distribuição de electri
ctdade - à excepção da Ajuda, 
onde só bastante mais tarde foi 
possível normalizar a Situ~ão. 

Bombeiros : seiscentas 
chamadas em oito horas 

e um pedido por 
telegrama 

Nasceu já. o dia. As ruas 
começam a apresentar o aspecto 
habitual da.s primeiras horM da 
manhã , com trã.nstto Intenso e 
a multidão a correr para os 
empregos. 

Mas qualquer COi8a é dlfe
rente nesta manhã sem chuva, 
com um sol frouxo, rompendo a 
medo, como que a identificar-se 
com o semblante das pessoaa. 

A5 sirenes dM ambulâncias 
são substituídas pelas dos bom
beiros, que estão a desenvolver 
um esforço sobre-humano. O li
vro de reglstos d06 Sapadores, 
mencionava, ao meto-dia - oito 
hor,as depois do Sismo - qua&e 
seiscentas chamadas. 

Das O.ltlmas chamadas da 
manhã, uma foi feita por tele-

grama e reteria-se ao prédio n.• 
~ 97 da Rua Bernarcüm Ribeiro 

(Conde Redondo), a ameaçar 
rulna.. O morador não consegui
ra telefonar devido ao conges
tionamento das linh83 telefóni
cas. Na Rua da Penha de Flran
ça, 30, outro Imóvel estava em 
perigo, Ordens do comando: 
retirar o mobillârto e os auto
móveis estaoionados na artéria. 

E assim continuou pelo dia 
fora Sapadores e voluntá.r1 os 
nã.o pararam de acorrer a todos 
os pontos da cidade, procurando 
remediar os efeitos do sinistro. 

A ponte sobre o Tejo está 
calculada para oscilações 
sismícas muito superio-

res à verificada 

Naquele cminuto> em que o 
espectro da morte se recortou 
em todos os espirltos, um au
tomobll!stae a.travessava a pon
te sobre o Tejo. Pois ao chit
gar à portagem, esse automobi
lista definiu o que sentira como 
<Uma total Impossibilidade de 
dominar o veiculo que condu
zia ... > e, atinai, domlnou-o .. . 

Esta nota na reportagem 
vem ao encontro da curiosida
de geral, preocupada em saber 
qual o efeito do sismo sobre a 
estrutura da ponte de Lisboa. 

Pois os rosult.a.dos sã.o am
plamente satisfatórios. 

Segundo declarou A Impren
se. o eng. Fe-rry Borges, chefe 
dos Serviços de Engenharia Sút
mica do Labora.tório Nacional 
de Engenharia ClvU, o sism6-
grafo Instalado na ancoragem 
norte da ponte, forneceu um re
gisto total dos 70 segundos em 
que a terra fot saeudida, pelo 
qual os téc.nlcos chegaram a 
conclusões optimiStas: a acel~ 
ração mâxima. do sismo, no sen~ 
tido horizontal, foi apenas de 
3 por cento da aoeleração da 
gravidade, o que traduz a pre
sença de wn tremor de terra 
que não poderia. ter quaisquer 
eteitos destrutivos. 

Dentro dessa pereenta.gem, 
nem uma duração de tempo su
perior à verificada seria su
ficiente pa..m causar desbruções. 

"1>lobe-se aliás, que essa acele· 
ração de 3 por oento se regis
tou apenas durante o petiodo de 
mator lnten.S:l.dade, ou seja, du· 
rante v:in~ segundos. 

A par da aceleração horlzon
t.al verlfloou ?se t:ambêm wn.a 
acele ração vertical, de oerea 
de um ~rço da primeira. 

Elvocou o eng. Ferry Bor
ges, para termo de comparação 
os sl.smos destrutivos da Qali
fórnla, cuja aceleração hotizon
tlal, em média., é de cerca de 
30 por cento da aceleração da. 
gravidade dez vezes superior, 
portanto, ao que se reglstou no 
noeso P&ts . 

Também foram da. ordem d08 
trinta por cento, sensivelmente 
Os sismos de6trutdvos ocorridos 
em Agadir e Ca.racas, este em 
1967. 

A ponte sobre o Tejo esta., 
assim, calculada. para oscilações 
sísmicas muito superlore8 A 
=~cada na madrugada de on-

A.Jliá.s - diz ainda aquele 
cientista. - a ocorrer um fe
nómeno sismico de maior inten
sidade, não será. a ponte que e.s
tarã em perlgo, mas sim uma 
grande parte dos ediffclos da 
capital. 

Um homem nú no telhado 

Chama-se Manuel Engrá.cio, 
tem 24 a.nas e é funcioná.I"lo do.s 
T. L. P. Mora na Rua de 

O SENTIDO VERTICAL DO SISMO E O SEU 
EPICENTRO NO MAR 

TEMO EVITADO UMA CATÁSTROFE 

Segundo Os técnlcos, o abalo tel6ric0 fez-se sentir com 
grande Intensidade, mas no sentido vertical, fazendo, portanto, 
oscilar a. terra e as c&888 duma. fom1a. menos perigosa do que 
aquela que se verlftcaria, tnevlh\velmente, se o sismo tlveMe 
tido o sentido horizontal. 

Por outro lado, 0 epicentro registado no Oceano AtlAnttco, 
terá, Igualmente, tido a 8U& benéfica lnfJuêncla nas consequên
cias do fenómeno e evitado uma catá.8trofe. 

Anoio~. 16-5.•. Quando o 6i.,mo 
começou tugiu para O 'telhado. 
E.<tta.va nu. Depois deu-lti e o 
frio, perdeu um pouco de medo 
e enfiou outra ve-z pela janela, 
para ir buscar umas calças. 
V-o:ltou para. o t elhado. O tremor 
de terra tin'ha passado, ma-s ele, 
pelo ,sim pelo não, (l'e!Xou-se lá 
ficar mais ·un8 momentO"S. 

Azafama no Hospital 
de S. José 

No Hospita l de S. J os( man
tinham -se ali de.'!de os p rimeiros 
instantes, o enfenn·e iro-mor, dr. 
Carlos Georges, dr. Uma da.s 
Neves, admlnl'strador - g era!, e 
F.ranciseo Queirós, ch efe dos 
serviÇOg administrativos. 

Dis-se o dr. carias Georgoo; : 
e.Tá. falá.mos com o ministro da 
Saúde, que aparecerá. para es· 
tudar as providências necessá.· 
rias. T emos o registo de maJs 
de uma centena de casos n&.l! 
primeiras dua3 horas a ~eguir 
ao sis mo. São, na. maJorla, cho
ques emociona is e 'trauma.t1:m1os. 

Entretanto chegavam àqu ele 
es ta:belecim ento hospita lar mé
~~:r. enfenm-eirÔ'f! e pes.sos:l 

Cerca das 8 e 30 compa.rece-u . 
ali. pe8508.Jmente, o ministro da 
Saúde que ,percorreu <>s S-erviÇ<M 
3, 5 e 9, onde a.bateram tectos 
e caíram a.?gumas pedras que 
'fláo atingiram quaisquer doen
t a As paredes do Servlç0 9 
daquele hospita1 há. tempog que 
apresentavam fenda.e as qua is 
aumentaram com o glnlstro. Por 
isso o mlni.rtro mandou retira r 
dali todOs os dOentes, assim 
como d0g Serviços 3 e 5 - ser
viços que ocupavam toda a. a:Ja 
a!ect.ada. 

Encontra.varo-se aqui cerca 
de 400 doentes que foram eova· 
cuados. Cinquenta para Alcoitão, 
outros tantOg para O Instituto 
de As3istêncla aos lnvAJido8 e 
os restantes pe10g outros, Hos· 
;pitais CMs, ex:eep:tuando 77 que 
foram enviados para suas casas. 

Vinte ambulânctas e dez car
r0s de transporte do Exército 
partictparam nesta.a transfe
rências. 

Tornadas providências 
para reparar os estragos 

no Hospital 

o ministro das Obras Públi
cas, que se encontra em vl.sita 
de tra.'baJhOs em Viseu, lnteirou
"'Se Imediatamente dos ~ragos 
motivados ,pelo sismo. designa,. 
dam-ente o., que se verl'tlcaram 
no Hospital de S. J066, em 
L1sboa. 

O subsecretârlo de Estado da 
mesma PMta. esteve neste esta
belecimento hospitalar a ttm de 
pessoalmente ob.,ervar ui me
didas jâ em curso e tomar aa 
providências necesaá.ria:s. 

Este membro do Governo en
contra-se em constante contacto 
com o sr. eng. Rui Sanchee ae 
môdo a mantê-lo a par de to
da.s u diligências relacionadas 
oom este 88$1.lnto. 

Uivos pavorosos dos 
animais do Jardim 

Zoológico 

c03 anlmals parecl'am e,star 
no Inferno quando se deu o sis
mo e ·por Jarg"Oa minutos ourvi"
ra11WJe u1vos, e gtJlnchos que 
atroaram 08 ares> - revelou 
um guarda do Ja.rtlim Zoológieo, 
ao ser ontem intetTOga.do. 

O Ctref-e da secretaria, por 
sua. v,ez, declarou que não ee 
registaram estragos no jardim. 
que nenhum animal se eacapou 
das jaulas e qu e nestas oeasiões, 
o.s qu-e mais manifestam pânico 
são os ohimpazés e outros ma
cacos, os lo'bos. os cã·e.'J e as 
hienas. O l1eão, em contrapar
tida, permanece passivo. 

0 8 hab1tantee da.a lmedia.Çõea 
do jardim dizem que o ,pavor 
que sentiram aumentou ao ou· 
virem os, animais, antes e depois 
dO sismo «de uma forma. com
~=~nte deaconhectda e pa-

Outroa bichos adivinharam o 
fenómeno muito antes dele se 
dar. Como conta o sr. JOSé Her
culano A•lves, morador próximo 
do Hos:pitaa de S. José : 

- A minha criação adivi
nhou o :tremor de terra ai p0r 
volta da mela-noite. Eu tinha 
acabado de ver a tel'e'Vlaão e 
ouvt barulho. Pensei que tos~ 
ladrões e rut ver, nuu, não: 
:e.~ galin'haa à bicada ao 

Acreacentou ainda O gr. José 
A)ves que há. anos, quando de 
outro abalo, já. a sua criação 
(mãe ou a,vó da actua1) preesen
tiu qualquer coisa no ar. 

Foi fechada a igreja 
da Luz 

Na igreja da Luz, que já. rol· 
ra. durante o terramoto de 1765, 
e apresentava. desde 1924 uma 
-enorme fenda., há poucos anos 
colmatada., voltou a aparecer 
uma outrra. racha ·na 'J)8.'l"ede que 
dá pa.ra o Largo da Luz. 

liça~!:~ v::a~~:s rTc::~ 
destruído um banco. 

0 8 bombei~ mandaram fe
char o templo, multo embora 
um engentieiro tenha a.firmado 
ao pãroco não estar a Igreja 
para ruir. 

Entretanto, esper8-'S'e ali a 
'Vhltorla dos têcnieoe da. e. M. L. 

Cortada a luz eléctrica 

Diversas subest::açõe8 depen
dentes do Reparttidor Nacional 
de cargas. sofreram disparos 
(,abertura automA.tJca) provoca
dos pela Yiolênda do sismo. 
Este facto ~asionou lnterrup· 
çõe.<i de corrente em vã.rios pon
tos do País, remediadas pa$98.

do algum tempo. 
As subestiações atingidas fo

ram as de Vermoim {Norte do 
Porto) e do Alto de Mira (Ama
dora), e ainda as autotrans
formadore.3 de 2'.!0-1 50 kW da 
Subestação de Perelros e os dois 
transformadoree de Ferreira do 
A•lentejo. Elstes últllmos alimen
tam todo o Algarve. 

Consequências: ficaram sem 
luz a. zona ocidental de Lisboa, 
e diversas zona.e dos arredores 
do Porto, sobretudo as que sã.o 

VULTOSOS DANOS EM QUASE 
TODAS AS TERRAS DO PAÍS 
ONDE SE VIVERAM MINUTOS DE TERROR 

Dum modo geral, todo o Pais sentiu os efeitos do abalo de !~:~ ~~ :~~~~.gada e, consequentemente. o pã.nico espalhou-se por 

Em quase toda a parte o sismo causou danos, maiores ou me
nores. Há. noticia de cenas de terror autêntico e, também, de prejulzoa, 
consequentes do abalo de terra que o nosso Pais suportou. 

No Norte não há., felizmente, casos graves a registar, muito 
embora tenham ch·egado à Redacção de cO Comérdo do Port0>, 
durante todo o dia, noticias que nos deram conta da forma como 
os habitantes de variadíssimas terr.as viveram os segundos terríveis 
da madrugada de ontem, bem como dos efeitos do fenómeno nessas 
mesmas terras. 

São relatos sucintos, sem dú
vida escritos ou relatados ainda 
sob forte emoção. que podem 
servir para ajudar a acalmar as 
pessoas que se s intam. ainda. 
preocupadas e com fa:lta de no
ticias sobre o que se terâ pas
sado em terras onde vivem 
amigos e parentes. 

A maior parte da popu
lação de Ovar fugiu 
para a rua -- Há pre

juízos a assinalar 

OVAR, 28 - Com extraordi
nâr1a Intensidade, o sismo que 
abalou o Pais e a península de 
lés a lés. fez -se sentir nesta vila 
espalhando o terror. 

Pode dizer-se, sem receio de 
mentir, que a maior parte da 
população velo para a rua, de 
qualquer maneira, presa de na
tural e compre-ensfvel ansiedade. 
ante a violência do aba.lo. 

Cães, galos e ga.ltnhas senti
ram, ainda o fenómeno não se 

servidas pela U.-E.P. e por ou
br&s empresas. 

AJS duas principais cidades 
começaram a receber nova.nren· 
te luz passada meta. hora (Lis
boa.,. ~túbal viu-se a!ectada 
sõment:e durante dois minutos 
pela falta de corrente. 

A «baixa» lisboeta sem 
transportes colectivos 

de superfície 

Em oonsequé-ncia dos estra
gos causados em diversos pJ'é.. 
dios da cbaixa.:, , que ameaçam 
ruína, a <Ja.rrls suspendeu to
das as car reiras de c:e.léctrlcos> 
e autocarros que servem aquela 
zona nevrã1glca da vldl, 'i<>boe· 
ta N.!i:o se prevê quando tais 
carreiras possam recomeçar. 

Os relógios pararam •.. 

As informações que pudemos 
recolher mostram que, pelo me
nos, todos oa relógios elêctri
cos pararam, a ma.iorla dO& 
qu:1.ls à mesma hora: 3 e 45. 
Mesmo dos relógios não eléctri
cos, a maioria interrompeu a 
sua marcha àquela hora, se 
bem que se verifiquem dtvergên· 
elas, pois alguns pararam ma.is 
tarde poucoe mlnutos. Como 
curiosidade, assinale-se que um 
relógio de reclame. no ROS8lo, 
parou exaotament:e às 3 e tõ. 

<\balos de intensidade 
decrescente 

Após o violento alsmo regl.s
ado de madrugada. outros pa· 
ecem ter sido assinalados, fe
!zmente de intensidade cada vez 
nenor. Ao fim da tarde, fala
·a.-se em nove pequenos tremo
es de terra regtstados durante 
, dia. 

De certeza, contudo, 86 uma 
nfonnação do Instttut.o Geotf
tco, que dera conta de um novo 
.balo telúrico de pequena lnt-en
idade (grau 2/ 3) às 11 horas, 

cujo epicentro teria sido loca-
~º a cerca de 300 quilóme-

.•. e a Brandoa nada 
sofreu 

Tristemente ~ ebre nos úl
lmOS dias, após a derrocada 
eoente de um prédio de sete 
1ndares que ali estava a ser 
onstJruido... c landestllna.mente, 
lrandoa., a ctdad·e proibida, ffl.
uada entre Benfica e a Ama.
.ora, velo ao pensamento de 
oda a gente no momento em 
ue o Pais deeperta.va do pesa· 
elo sismlco da. madrugada. 

Como te riam creagldo> as 
.ezenas de prédios ali construi
Os sem condições minlma"S de 
egurança? 09 repórteres aflui
am à Cidade da lama e do lixo, 
o medo e da Insegurança; mas 
udo estava. na mesma, e as pes-
08!9 encontravam.se como em 
odo o lado: tomadas de pê.
rico pelo tremor de terra das 

e 43 da madrugada. 
As bichas enormes nas pa

agens de autoean-o eram a 
nagem familiar de todos os 
Ja.s. A vida continua ... 

H.abltuados a. toda a espécie 
e provações, os habitantes de 
~randoa tiveram a triste opor
unidade de esquecer, por mo
ri:entos a sua mi.séria. quotidla.
a. E, afinal, - pensariam ai
uns - as casas ali construi
ias sem licença não são tão 
1A.s como a.s pintam: nem o 
balo de terra a.s põs abaixo! 
) paradoxo desgraça.do das au
o-consolações . . . 

Abateu uma casa 
na Cova da Piedade 

Onze pessoas componentes de 
luas famllias que habitavam o 
irédlo de um piso situado na. 
lila das Meoaa, n.• 14, na. Cova 
la. Piedade, tiveram a sorte pelo 
eu lado. Quando o tremor de 
erra começou a verificar-se, fu
;tram pa.ra a rua. apavoradas. 
!omeutos depol.s, o prédio aba.
ia fragorosamente, e os seus 
.cupantes 80frera.m apenas o 
1u.sto e a perda dos haveres. 

adivinhava, natural lnquletaçã.o, 
sendo notório o lúgrebe coro for
mado por uivos e pelo cantar de 
galos, anunciando o sismo que ae 
aproximava, aviso de que na rea
lidade sõmente se deu conta, de
pois do perigo passar ! ... 

Felizmente que, para além do 
susto e de alguns prejulzos ma· 
terlals, ainda de certa. monta, 
nada ma.is de grave ocorreu nesta 
vila. Mal o dia rompeu, a popu
lação. compreensivelmente já 
mals calma, deu conta então ver
dadeiramente. do que de multo 
grave poderia ter acontecido, ao 
deparar com alguns estragos 
apresentados nos principais edl· 
!feios da vila. Assim, na capela 
de Nossa Senhora do Parto, ma.is 
conhecida pela capela dos Cam
pos, havia. rufdo parte do interior 
da torre slneira. Na capela de 
Santo António, na Praça da Re
ptibllca, caiu uma grande cruz 
de granito da frontaria. o meamo 
tendo acontecido na capela do 
Calvã.rlo. Na igreja matriz fo
ram também grandes os estragos, 
aparecendo vá.rias rachadelas no 
corpo do edl.tfcio. verificando-se 
a queda de ba.sta.nte estuque dos 
tectos. O edifício da CA.mara Mu
nicipal apresenta também alguns 
vestígios do sismo, o me.smo 
acontecendo em algumas dae ca
pelinh as dos Passos, em que se 
notam fendas nas respectlvas 
paredes. 

Em muita6 casas partJcula.res 
também se verlflcaram prejulZOII, 
embora ligeiros, especialmente 
nos edffldos mais antigos. - C. 

Em Chaves alguns 
prédios abriram lendas 

CHAVES, 28--0erca das três 
horas e quarenta e cinco minutos 
de hoje, toda a Cidade foi sacu
dida por um violento tremor de 
terra que provocou o pânico na 
população que. mal desperta ain
da. não receou fuglr para as ruas 
abandonando aa suas moradias 
que balançavam assustadoramen
te. As fendas que se rasgaram 
nos tectos e paredes de muitos 
prédios atentam bem a violência 
do aba.lo sísmico. - c. 

Desabaram chaminés 
e beirais em Oliveira 

de Azeméis 

OLIVEIRA DE AZEMt.:JS, 28 
- Também nesta vila se fez sen
tir por volta das 3,45 horas forte 
abalo de terra que as.sustou a po· 
pula.ção. Multa gente deixou as 
suas casas, vindo para a roa. Não 
houve acidentes pessoais. Quanto 
a da.nos. embora em pequena 
escala., registou-se o desabamen
to de um ou outro beiral e de cha· 
mlnés. Em alguns prédios as pa· 
redes abriram fendas. Na fregue
sia de S. Martinho da. Gandra 
ca.lu a cruz da tgreja. - C. 

CINCO CASOS 
MORTAIS 

- Jofffl Gregório do, R ei8, 
de S3 ano.,, caaado, qve fi• 
cou soterrado ft.08 e8co,nbroa 
da ca.,a onde v h>k,, tto 11'· 
gar (UJ S. Jo4o, 11erto de 
Lagos, 

-FranOUco das N ev68, de 
60 anos, caaado, agricMoltor, 
d.e Babugoaa, Tondeffl, ,,ui
.,rlhdo por 1,on-4 8ln.cope, 
quando viu a fa»lUia. a. f11,,
gir e,rpa.vorid.a; 

-Clementina. Rosa. Dias, 
de 6,i anos, na.t1&ral de v_. 
daa NO'Va8, que Teaidia no 
Largo Luf.s de CamOca, 19, 
porta. 3, no BaTTciro, e qtio 
c1tegou jd sem vidu aos hos
pital daquela vila. 

-Jos6 António Mourao, 
de "t,i anos, pedreiro, que re-
8'dia na Praceta Marqu6s d e 
Ca8telo N01Jo, n.• 1, r / c, 
Amadora, acometida d e co11-
:J68tao cerebml a.pós ter 
dado u ma queda, ao fugir. 
E ste faleceu pouco d epof8 d e 
ser conduzido ao Hospital d e 
B. J0$6; 

- VUhna d e ataqito car
díaco faleceu o cidadlw fran
ct8 f radicado 81\tre nós h d. 
nw.18 de trinta anos), Jean
P leTTe Menjou.zat1t , antigo 
d i11lomata e exportador d e 
conservaB, de "ti anos, casa
do com a Br .• D . Maria da., 
Dores M edeiros M enjouzant , 
e r esidente na Rua dtts Pra
ças, 158-1.• esq., em Lwboa. 

O sr. Menjou.za11t foi to· 
mado de p4nico quando deu 
pelos primeiros sinais do tre• 
mor cf.e terra, tendo corrido 
para o telef0fl6 ffil dn.sia de 
con.ta.ctar com alguns famf
liare8 resid811.tes no nosso 
Pa'8. Contudo, o t elefone nt1o 
fuxcionou e, como a mão so
bre o coraçll.o, esta v itima 
indi r ecta do sin istro ettca
tn lnhou-se para""' di'!Xl, ~ 
ta:ndo: cMorro, morro>. 

Uma criada correu d pro
Cll.ra de um ml!!dico, mas 
nem havia luz, fl8m telefo
nes, nem tãxis. Assl..ttfdo pela 
espo.sa, o Kr. Jean-P~ 
acabou por sucumbi,,- poue<) 
depois, a um a.taque do co
n,ç4o. 

O corpo do 1ttfell.z c~ 
d4o foi transferido para a 
i greja de 8. Lttls dos ll'ran· 
ceses, reall%'ando...,e hoje o 
seu funeral para o TalMo 
dos Combatente8, no cemít6-
rlo do Alto de S. Jo4o. 

Em Viana do Castelo gente ajoclh01• 
ua rua voltada para o Santuário 

da Senhora da Agonia 
VIANA DO CASTELO, 28-

Uiva.ram os cães, bastantes se· 
gundos antes do ser huma.no se 
ter apercebido do abalo tel6rtco 
desta madrugada; e quando o 
surdo rutdo (surdo e assustador) 
começou a ganhar maior ampli
tude e tudo começou a tremer, a 
cidade deu-se conta do fenómeno, 
e então pararam os cães de uivar 
e oom~ou o povo a tremer. O tre
mor de tetta teve nesta cidade 
as mesmas ca.racteristtcas que 
nas outras; sómente que a. frota 
pesqueira, toda no mar alto, tendo 
ouvido pela.e SUM fonias , alusões 
ao terramoto, viveu hora.e de In
quietação, não por si, mas pelos 
seus famlllarea. A cBoa Nova>, 
um pouco ma.Js tarde, começou a 
tranqulllzâ-los; hoje falamos com 
alguns a.rra.ls de barcos, e tam• 
bém com tripulantes. Alguna 
d!Meram-nos que, quando esta
vam na cAmara don1llndo. OU\1-
ram um longlnquo ruldo, vindo 
do fundo do mar. 

Na cidade, houve multa gente 
que fugiu de casa.; a grande 
maioria deixou-se f icar, aguar
dando, com maior ou menor 
medo, o desfecho; o segundo aba.
lo, seguido logo ao primeiro, esse 
foi de facto, altamente inquietan
te: 06. móveis rangeram, objectos 

colocados em suportes calram, 
mas tudo ficou por af. Em deter
minados bairros, como na Ban
deira e Ribeira, onde predominam 
as casas de simples rés-do-chão, 
quase toda a gente salu para a 
rua, ouvindo-se gritos, rezu em 
voz alta, preces surdas de gente 
que ajoelhava, voltada para o 
santuário da Senhora da Agonia. 
A luz faltou durante uns breves 
minutos, mas Isso bastou para 
gerar um clima de piinlco entre 
certa.gente. 

Hoje percorremos toda a ci
dade à busca. de novidades: nada 
ficara a dar nota objectiva do 
que podia ter sido uma grande 
oa.tástrofe. coisa surpreendente: 
aquela casa em ruína, no lugar 
de São João de Arga.. não caiu! 
Felizmente, diga-se, J>')n1ue nos 
baixos mora uma pobre famllla 
que logo a.os primeiros sinais do 
sismo, fugiu para. a rua, apavo
rada e contando que a casa, 
t desta vez:, Iria mesmo cair : 
as.sim no-lo disse a moradora. 
Em conclusão: o abalo telí1rlco 
não deixou em Viana ma.Js que 
um grande susto, resfduos de or· 
dem emocional em algumas pes
soas, sem consequências de 
maior. E durante o dia., não se 
falou doutra coisa. 

Aveiro gritou nas ruas e há grandes 
prejuízos a registar ali 

A VEIBO, 28 - Tal como nas 
restantes localidades do Pais, 
também Aveiro, dormia sossega
damente numa noite calma, mas, 
de repente, desencadeou-ee a fú 
ria dos element08 e quase mila
grosamente, (somos dos que 
acreditamos num autêntico mila
gre } a face da 'l'er ra, foi salva 
da. tragédia, da catãstrofe do sé
culo. 

Quatro menos um quarto, a 
cidade adormecida despertou si
multA.neamente com o estreme
cer diabólico das casas, e dos 
cantares ensurdecedores, afliti
vos dos gallntceos: e do ladrar 
constante doa cachorros. Em 
acto continuo espalham-se pela 
urbe gritos, muitos gritos; toda 
a gente vem para a. rua tal qual 
est . va nrus suas camas; homens e 
mulheres em trajos menores. 

Em escassos segundos não se 
fala, grita-se, e os olhares dos 
vizinhos fltam-se aguardando a 
tragédia. E a noite que era cal· 
ma transfigurou-se num ápice na 
noite mais trágica de que há. me
mória. A.a caaas fendem-se de 
alto a baixo, as louças partem
-se; as casas de Deus não são 
poupadas e que nós saiba.mos até 
este momento a 1greja da. Miseri
córdia nesta cidade, hã. pouco re
parada sofreu uma fenda, por 
cima do a.rco do altar-mor; o P a 
lãclo da Justiça, presenciado pe
los guardas de ;Iro, baila qua.l 
nau em pleno mar encapelado e 
sofre ainda da-ise bailado ;os 
pais ttram os fllhttoe da.e camas 
e tra.?.em-nos r1a ra cl rua. Um 
cabo de cantonetros, o sr. Antó
nio de Arada.s, vem, tal como es
tava na sua cama, com os seus 
11 tuhos menores e sua mulher 
para a rua. Cenas deveras lm
presstonantee que jamais sairão 
da retina dlUI pessoas. 

Houve multa gente que na
quele momento trâgico viu apa
recer da lado do poente como 
que uma lingua de fogo e esten
der-&e para nascente. Outros ve
ritlcara.m que, na altura, corta
ram os ares dois relâmpagos. 

Isto o que se passou na cidade 
e arredores que, felizmente, para 
além do pân1co, não causou gran· 
des prejul.zos. 

O sismo repetiu-se, mas já. 
pouca gente sentiu os efeJtos, 
pouco depote das 5 horas. 

Fogueira, em plena Bair
rada, a localidade mais 
fustigada com o violento 

tremor de terra 

A reportagem de cO Comér
cio do Porto> percorreu hoje, ao 
fim da tarde, toda a Bairrada e 
desde jã podemos informar que a 
povoação ma1s fustigada foi F o
gueira. 

A veJro, estrada de llhavo foi 
a nossa rota. Na vila maruja 
auscultá.mos viria.e pessoas: pâ· 
nico, a lgumu fenda., em casas 
particulares, gente na rua. MaJs 
ã. frente Vagos. O posto da 
G.N.R. foi o mais ating1do. Di
versas fendas na frontaria. Pre
juízos ainda. bastantes. Outras 
casas parlllculares sofreram tam-

bém os efei tos do tremor. Desce
mos para depois subirmos estra
da íngreme, para Sousa, Boco, 
Ouca e Bustos. Nestas localida
des a.penas algumas casas fendi
das. Na Maman'08a, quem sofreu 
mais foi o café do sr . J oão Mar
tins - chamlné caída e louça. 
partida e a igreja também apre
senta a lgumas fendas; Amoreira 
da Gãndara, a residência do sr. 
prior as paredes ficaram a assi
nalar bem o terramoto, assim 
nos ctlzem e a.ss1m constatámos. 

Em Ancas. essa terra pro
gressiva e de homens de grande 
va1or, a casa do sr. Alberto Lin
cho Carva.lheiro, ruiu parclal
mt';nte e a chaminé da casa do 
sr. Eva.ngeUsta também não re
iru,tlu. E a nossa reporlalffll 
pl'06segulu e parou em Mogofo
r-es. Pequenas fenda., na igreja 
e em ca:sas particulares. 

O!! rumores de grande pre
juizos na Mealha.da tinham che
gado aos nossos ouvidos. Efeci!i
vam-ente a.li verificamos no 
Posto da G N. R. e principal
mente no edtnclo municipal, 
grandes estragos. Visíveis fen
das se notavam nos gabinetes 
do presidente da Câmara, do 
chefe da Secretaria, a.sshn como 
na parede frontal à escadaria. 
Sangal:hoa apenas estremeceu, 
mas foi poupada aos prejuízos. 

Fogueira, essa linda l~alida
de, foi a mais sacrificada, como 
já. atrás dls6ernos. AH houve pre
julzos, grandes prejuízos. Na. ca
pela de São Silvestre, eles estão 
bem patentes, nomeadamente na 
capela-mor e na torre com gran
des fendas em diversas zonas. 
Mesmo alt junto, uma casa bn
ponente se levanta um pouco 
agora Inclinada e teD.das aqui e 
acolã mostram bem o tremor de 
terra. Pertence ao sr. Horá.cio 
Pinto Miranda. Os palneis com 
motJvos da ria de Aveiro, cairam 
e está. um pouco Inclinada pem. 
poente. Também a casa. do 8'1'. 

Augusto Ferreira Seabra 80freu 
alguns prejuizos ; cham:in~ ra
chadas. São de grande monta 
também os danos causados em 
casa do s r. dr. Polido; um betral 
caiu e as paredes fenderem-se. 
O povo nesta pacata povoe.o:ã.o, 
hoje, tem vivido sob o signo da 
tragédia e apá.tlca olha para a 
sua capela e para as casas atin
gidas pelo sismo. Temem a noite, 
não vá nela repetir-se o trág1co 
acontecimento. 

Caminhamos e soubemos que 
em Anadia nada se reg1stat"8. 
digno de menção. Oliveira do 
Bairro. a Igreja sofreu uma ten
da outro tanto acontecendo com 
algumas moradias. 

E regressamos à capital do 
distrito da Beira Lltora.t impres
sionados. - D. R. 

O abalo sfsmlco fez-ee tam
bém sentir, conforme nos lnfor
maram os nossos sollcitos r:or
respondentes , n a s ffeglllntel'I 
te rra'I!: 

Setúbal, Bragança, Caldas da. 
Ra.1nha, Sa nto Tirso, Mafra, Lei-

.... ria, Silves, Rio de Moinhos (Dou
ro) , Tomar, Monta.rgil, Alcoba
ça, castro Daire, Soure, Castelo 
Montalegre, Elvas, Aguiar da 
Melhor. Tabuado, Selxas, Gavião, 
Beira, Melgaço, Sever do Vouga, 
Mourisca do Vouga, Vila Nova 
da Barquinha, Lixa, Azurara 
(Vila do Conde) , P aços de Fer• 
retra,Cerva,M:elres. Mesdo1'' rlo, 
Fonte da Barca, Vlla Verde, 
Terra.a de Bouro, Vila. Maior 
(Feira), Miranda do Douro, Ri
beira de Pena, Cete, Gestaçõ 
(Balão) , S. Cosmado (Douro), 
Cortegaça., Viseu, Agulm (Ana
dia) , Lamego, Póvoa de La
nhoso, Rlba de Ave, Barcelos, 
Macedo de Cavaleiros, Resende, 
Santarém, Entroncamento, Mira, 
Freamunde. S. Tomé de Ne
grelos. 

A Univmiiaie no Munio Fabril 
Em visita de estudo, deslo

cou-se ontem a S. Mamede de 
Inf~ ta arompanhado pelo Ex. mo 
Senhor Eng.• Graça e Moura, o 
quarto ano de Engenharia Mecà
nlca da Universidade do Porto. 
Foi órgão de estudo prático, a 
fábrica de paraluSOs de A Resls• 
t ente Sociedade de Parafusos, 
Lda., onde Professor e Aluno~ 
foram reeebldos pelos elementos 
de administração daquela uni
dade fabri l, Srs. Joeé da Costa 
Rodrigues e seu filho Sr. José 
Rui Gama da Costa Rodrigues, 
os quais manifestaram o seu 
agrado e apreço pela visita e 
manifestaram O seu desefo de 
que da mesma restassem para 
sempre úteis e agradáveis recor· 
dações. 

lnlclada a sessão de estudo 
com a a.presentação, na secção 
técnica, pelos Srs. Arq.• Má.rio 
santos e Eng." António da cruz 
GuHhoto, de alguns elementos 
teóricos sobre o processamento, 
Cin::ulto e fases de fabricação 
tais como forjagem, prensa.gem e 
roscagem dos diferentes tipos de 
órgãos roscados, assim como 
sobre o funcionamento da.s res· 
peclivas máquinas. 

seguidamente Iniciou-se a vi
sita à i,ecção de fabrico onde foi 
completada a Introdução teórica 
com a observação directa. de toda 
a gama de má.quinas em labora
ção e dos variadas tipos de 
órgãos roscados fabrlcado6 

Depois desta demorada visita 
de estudo foi oferecido aos Ex. - • 
P rofessor e Alunos da nossa Fa
culdade de Engenharia, um bebe
rete que serviu para prolongar 
por mais algum tempo, o conví
vio tão agradável e durante o 
qual o diálogo presente-tutoro se 
prolongou em nome do progro&So. 


